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Non possiamo segnare troppo a 
lungo il passo. Non abbiamo fretta 
per noi ; abbiamo fretta per il po
polo italiano. 
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unità delle forze democratiche e repubblicane 
il canovaccio su cui deve essere tessuta la nuova politica italiana 

Le cause profonde della crisi e le condizioni per una eff/cace azione di governo - / compiti storici dei tre grandi 
partiti di massa - La democrazia deve spezzare la dittatura dei grandi gruppi capitalistici e sbarrare la strada ai 
suoi nemici - L'esempio di disciplina dei lavoratori - Amarezza, ma non demoralizzazione per il trattato di pace 

La seduta a Montecitorio 
La sedu ta ha inizio con q u a l c h e 

m i n u t o di r i l a r d o . S u b i t o d o p o 
la l e t tu ra del v e r b a l e l 'on. Finoc-
ifiiuro-Aprile d o m a n d a la p a r o 
la, por ch i ede re c h e la c o m m i s 
s ione p a r l a m e n t a r e indagh i a n 
che sui fat t i da lui d e n u n c i a t i 
e p a r t i c o l a r m e n t e su l l ' a t t i v i t à d e l 
l'on. Campi l l i . Il P r e s i d e n t e Ter
racini dopo a v e r a m m o n i t o l 'ono
revole F inoceh ia ro ad a t t e n e r s i 
al ve rba l e de l la s e d u t a p r e c e 
den t e in cui non si fa c e n n o del 
caso Campi l l i , r i a p r e il d i b a t t i t o 
.-ville d i ch ia raz ion i de l g o v e r n o e 
dopo un non l u n g o d iscorso d e l -
l 'on. Buffoni h a la pa ro la l 'ono
revo le Pacciardi. Il l e a d e r r e 
p u b b l i c a n o cr i t ica l ' opera to del 
G o v e r n o e cita a ques to p r o p o 
s i to u n a s e r i e di debolezze , da l 
caso Pi lot t i , a l le facil i tazioni che 
v e n g o n o concesse agli emis sa r i 
dei S a v o i a p e r a n d a r e e v e n i r e 
dal Po r toga l lo , al fa t to che il m i -

, n i s t e ro del la G u e r r a sia anco ra in 
m a n o al la vecch ia cas ta m i l i t a r e 
s a b a u d a . P a c c i a r d i polemizza a n 
ello con i s ingoli Min i s t r i che s e 
condo lu i n o n h a n n o s a p u t o a g i 
r e con fe rmezza e dec is ione pe r 
il r i n n o v a m e n t o del la società i t a 
l iana . 

Il d i scorso del l 'on. P a c c i a r d i 
t e r m i n a a l l e o r e 17,05 s a l u t a t o d a 
a p p l a u s i . Dopo u n b r e v e i n t e r v e n 
to del l 'on . Coluto la s edu ta v i ene 
sospesa por 10 m i n u t i . 

Parla Togliatti 
La sedu ta r i p r e n d e a l l e o re 

17.5?. 
I m m e d i a t a m e n t e il P r e s i d e n t e 

dà la p a r o l a a l c o m p a g n o P a l 
m i r o Togl ia t t i che si leva a p a r 
la re t r a l ' a t t enz ione dei d e p u t a 
ti che h a n n o affol lato i b a n c h i 
di tu t t i i se t to r i . 

Togl ia t t i inizia p r e c i s a n d o che 
i n t e n d e occupars i so l t an to ed e s 
s e n z i a l m e n t e di d u e cose: del 
m o d o c o m e il g o v e r n o è s t a t o 
fatto, cioè di c o m e la crisi g o -
v e r r A ^ v a è so r t a , è s t a t a i m p o 
sta ta^RSndot ta , r i so l t a ; e del p r o 
g r a m m a del g o v e r n o . • 

« U n a cr is i di u n gove rno — 
egli no ta — è s e m p r e u n a cosa 
i m p o r t a n t e nel la v i ta d i u n P a e 
se e s p e c i a l m e n t e di u n ! P a e s e 
che v u o l e esse re democ ra t i co . E ' 
u n a t t o pol i t ico i m p o r t a n t e che 
si d e v e gius t i f icare . Ed i n s o 
s t anza è q u e s t a giust i f icazione 
che la n o s t r a A s s e m b l e a , n e l c o r 
so di q u e s t a d i scuss ione , s ta c e r 
cando . E d essa la cerca n o n s o l 
i a m o p e r se, m a p e r il P a e s e ; 
pe r chè il P a e s e s tesso d e v e c o 
noscere , d e v e s a p e r e le r ag ion i 
che h a n n o p o r t a t o a l la crisi e 
che h a n n o p o r t a t o al la f o r m a 
zione di un n u o v o governo - ». 

17 programma del governo 

- C o m i n c e r ò con il p r o g r a m m a 
— d icn i a r a Tog l i a t t i —. p r o g r a m 
ma che d o v r e b b e e s se re la cosa 
i>iii i m p o r t a n t e , la p i e t r a di p a -

• rógonc di q u e s t a n o s t r a d i s c u ? -
.-iono. il p u n t o di o r i e n t a m e n t o 
• le! nos t ro d iba t t i t o . O r a h o c o n 
fronta to il p r o g r a m m a di q u e s t o 
governo con il p r o g r a m m a p r e 
sen ta to da l p r e c e d e n t e , anz i con 
:1 p r o g r a m m a c h e fu fa l to prò-; 
n-.io da i d u e p r e c e d e n t i g o v e r n i 
i epubb l i can i p r e s i e d u t i dal l 'on- le 
De G a - n e r i : ed h o t r o v a t o che 
differenze sos tanz ia l i non ve n e 
sono. Vi sono n e l p r o g r a m m a 
de l l ' a t t ua l e g o v e r n o del le messe 
n m i n t o u t i l i , app rezzab i l i ; vi è 
q u a l c h e p r o b l e m a n u o v o che af
fiora ed è b e n e c h e vi s ia : vi è 
u n a c e r t a m a g g i o r e concre tezza 
di fo rmulaz ione , di es igenze , di 
r ivendicaz ion i . \/e cose essenzia l i 
però , ne l la sos tanza , si r i p e t o n o . 

Si p a r l a v a a l lo ra di consigli di 
ges t ione, del la necess i tà d i a v e r e 
una l egge la q u a l e regol i q u e s t o 
i m p o r t a n t i s s i m o n u o v o c a m p o di 
a t t i v i t à de l l e m a s s e l a v o r a t r i c i : 
si p a r l a dei consigli d i ges t ione 

' oggi. 
C r e d o si pa r l a s se , già a l lo ra . 

. del lodo su l la mezzadr ia e del la 
necess i tà che s ' imponeva — p e r 

r d a r e p a c e a l l e n o s t r e c a m p a g n e 
— di t r a s f o r m a r e q u e s t o lodo in 
legge. Adesso la s tessa cosa v i ene 
r i p e t u t a . Si p a r l a v a di i n t r o d u r 
re ne l la d i rez ione de l la v i t a e c o 
nomica del n o s t r o P a e s e e l emen t i 
di un p i ano d i r e t t o r e : lo si r i p e t e 
a n c h e adesso . E n o n vogl io c o n 
t i n u a r e . p e r c h è è c h i a r o che se 
ques t e cose v e n g o n o ripetute è 
p e r c h è non sono s t a t e fa t te . 

E se non sono s t a t e fa t te , o n o -
ro \ oli col leghi , l ' esposiz ione de i 
mot iv i pe r cui ciò è a v v e n u t o , 

, po te te t r o v a r l a in m o d o a b b a -
\ s t anza ch i a ro nel d iscorso c h e io 
\ feci n e l m e s e d i lugl io , q u a n d o 

il p r i m o G o v e r n o Repubb l i cano 
de l l 'on . le D e G a s p e r i si p r e s e n t ò 
a l la nos t r a Assemblea e io gli 
d i s s i : — A p p l i c a t e ques to p r o 
g r a m m a — m a espress i il d u b b i o 
che ne l la app l icaz ione s a r e b b e r o 
sor t i degl i ostacol i e feci p r e s e n 
te che e r a necessar io a v e r e de l 
l ' energia ner supe ra r l i . 

Mancata applicazione 

Io c redo c h e in ques ta m a n c a t a 
app l icaz ione dei p receden t i p r o 
g r a m m i gove rna t iv i si t r ov i , fo r 
se . la mig l io re e l 'unica giust if i 
caz ione del la posiz ione che il 
nos t ro p a r t i l o h a , a v u t o nei c o n 
fronti del G o v e r n o — nel seno 
s tesso del la c o m p a g i n e m i n i s t e 
r ia le e nel P a e s e — d u r a n t e gli 
u l t imi mes i ; posiz ione che d a t a 
luni è s t a t a qual i f ica ta come d o p 
pio giuoco, m a doppio giuoco non 
e r a . in q u a n t o era s e m p r e ed 
e s c l u s i v a m e n t e un r i ch i amo al 
p r o g r a m m a g o v e r n a t i v o e a l la 
necess i tà di app l i ca r l o e di d a r 
p rova de l l ' energ ia necessar ia pe r 
app l i ca r lo . 

Non nègo c h e ne l l ' a t t ua l e p r o 
g r a m m a g o v e r n a t i v o vi s iano a l 
c u n e cose n u o v e , l 'ho già de t to . 
Q u e s t e cose n u o v e cor r i spondono 
senza d u b b i o a p rob lemi nuovi . 
m a t u r a t i da l lo sv i luppo stesso 
de l l e cose. Mi s e m b r a pe rò — o 
a l m e n o r i m a n e in m e il dubb io — 
che ques te cose n u o v e s iano t u t t e 
ta l i che po tevano essere inser i te 
in u n p r o g r a m m a gove rna t ivo , 
a n c h e senza fare u n a crisi di g o 
v e r n o : e cioè che l 'on.le P r e s i 
d e n t e del Consiglio non a v r e b b e 
t r o v a t o nel la composiz ione del 
suo p r e c e d e n t e G o v e r n o u n os t a 
colo a r ea l i zza re que l l e cose n u o 
ve che egli h a inser i to nei suo 
p r o g r a m m a a t t u a l e . L ' e same del 
p r o g r a m m a , q u i n d i , non ci dà la 
ch i ave che s t i a m o c e r c a n d o ; n o n 
ci d à la sp iegaz ione del la crisi : 
q u i n d i non ci dà quel la giust if i

cazione che d o b b i a m o fornire a 
noi s tessi e a t u t t o il P a e s e . 

Ce rch i amo a l t r o v e : nel la s t r u t 
t u r a del G o v e r n o . Il n u m e r o dei 
posti min is te r ia l i è s t a to r i do t to . 
Debbo d i re che , in l inea di p r i n 
cìpio, noi comunis t i non s iamo 
favorevoli , in q u e s t o m o m e n t o 
del la v i ta n a z i o n a l e — e anche 
in gene ra l e —. a l l a r i duz ione dei 
d icas te r i gove rna t iv i . R i t engo che 
un G o v e r n o democra t i co , q u a n t o 
più si avv ic ina a que l lo c h e esso 
d e v e essere e cioè ad u n G o v e r n o 
del le cose, ad u n G o v e r n o d i 
buon i a m m i n i s t r a t o r i , — i qua l i 
a b b i a n o r e a l m e n t e ne l l e loro m a 
ni t u t t e le l eve di c o m a n d o del la 
pubbl ica a m m i n i s t r a z i o n e e le 
m a n o v r i n o a seconda del la v o 
lontà popo la re — r i t engo che un 
G o v e r n o 3imile non può e s se re 
un G o v e r n o di pochi Minis t r i . 
Deve n e c e s s a r i a m e n t e e s se re u n 
G o v e r n o d i mol t i Min is t r i a p p u n 
to p e r c h è è necessa r io a v e r e m o l 
te competenze , mo l t e p e r s o n e c a 
paci ed è necessar io n o n l imi ta r s i 
a f a re del la poli t ica gene ra l e , m a 
scendere ai de t t ag l i , con t ro l l a re 
t u l l e le r u o t e del la pubbl ica a m 
min i s t r az ione . 

P e r ò non è ques t a pe r noi oggi 
u n a ques t i one ta le , p e r la qua l e 
si possa, n o n dico a p r i r e , m a 
n e m m e n o p r o l u n g a r e u n a crisi 
di governo . Q u a n d o a v r e m o noi 
!a responsab i l i t à di o rgan izza re 
un G o v e r n o democra t i co — ed 
: n m i a u g u r o c h e ques to i s t an t e 
venga p iù p res to di q u a n t o 
non c r e d a n o moll i di voi — e b 
bene io c redo che d i m o s t r e r e m o 
di s a p e r f a r e megl io , di s ape r 
c r e a r e un G o v e r n o più efficiente. 
più capace di p r e n d e r e ne l le 
m a n i e di d i r i ge r e e f fe t t ivamente 
t u t t a l ' ammin i s t r az ione de l lo S t a 
to. Ma oggi s a r e b b e s t a lo a s 
s u r d o che su u n a ques t ione s i m i 
le noi ch iedess imo di a p r i r e una 
crisi di g o v e r n o o ci r i f iu tass imo 
di c h i u d e r e il più r a p i d a m e n t e 
poss ib i le u n a cr is i di g o v e r n o 
non ape r t a da noi . 

d i rò u n a sola, ed è il r i su l t a to 
de l le elezioni del 10 n o v e m b r e le 
qual i de t t e ro smagl ian t i v i t to r ie 
a l nos t ro p a r t i t o in tu t t i i g r a n 
di cent r i , capoluoghi di regione 
e di p rovinc ia , e mise ro alla t e 
sta del le ammin i s t r az ion i c o m u 
nal i de l le p iù i m p o r t a n t i c i t tà di 
I ta l ia magg io ranze di comunis t i 
a l lea t i con i socialisti e s indaci 
comunis t i . E t u t t o ques to a v v e n 
n e in modo p e r f e t t a m e n t e legale 
e democra t i co . 

Il Partito liberale 

o del folclore 
Non a b b i a m o conqu is ta to n e s 

sun C o m u n e , s ignori del la d e 
s t ra , come li conqu i s t a rono i v o 
s t r i p redecessor i , cacc iandone le 
ammin i s t r az ion i social iste e c o 
m u n i s t e , ne l per iodo dal '20 al 
'23, con l a t t e di benz ina e d a n d o 
l 'assal to col pugna l e fra i dent i 
ai palazzi comuna l i (apolausi a 
sinistra, rumori a destra). 

Ques to era il p r imo mot ivo. 
p e r il qua l e non a v e v a m o rag io 
ne di p reoccuparc i e s a g e r a t a m e n 
t e d inanzi al le manifes tazioni del 
P a r t i l o Libera le . Il secondo m o 
t ivo e ra a n c h e quel lo — sia de t -

La struttura del Governo 
uou giustifica la crisi 

P e r • il r e s to non v e d o d i f f e - ' q u i t a le op in ione è s ta ta r i p e -
r enze sos tanz ia l i fra la s t r u t t u r a tu ta ) p? r t e n t a r e di e sc ludere 
del p r e c e d e n t e G o v e r n o e la [da l l a d i rez ione poli t ica del P a e s e 
s t r u t t u r a di que l lo a t t u a l e . C h c ; i r a p p r e s e n t a n t i del P a r t i t o c o -
u n c o m u n i s t a fosse p r i m a M i n i - m u n i s t a . In r e a l t à , ques ta r i v e n -
s t r o de l le F i n a n z e e un c o m u n i - jd ìeaz ione fu in m o d o ch ia ro , p r e 
s ta sia oggi M i n i s t r o dei Lavor i jet so. ne t to , u l t i m a t i v o vor re i d i -
Pubb l i c i .non è q u e s t i o n e di s o - j r e — q u a n t u n q u e il t e r m i n e sia 
s t anza . Vor re i d i r e eh? t ra la J e sage ra to , in ques to caso — p r e 
funzione di s p r e m e r e il d e n a r o ' s e n t a l a solo da i l ibera l i , in q u a l -
ai c o n t r i b u e n t i o la funzione di 
e l a r g i r e il d e n a r o , p e r u so p u b 
blico, a l le p u b b l i c h e a m m i n i s t r a 
zioni . prefer i sco la s econda ; mi 
s e m b r a sia m e n o a n t i p a t i c a . 

A d ogni modo , a n c h e q u e s t o 
non è un p r o b l e m a sos tanz ia le . 
Cosi come p e r que l lo che r i g u a r 
d a l ' ass is tenza, u n a vo l t a s t a b i 
l i to il p u n t o c h e i serviz i a s s i 
s tenzia l i n o n d e v o n o e s se re r i -
d o t ' i — e su t a l e q u e s t i o n e vi 
è u n a f o r m a l e a s s i cu raz ione del 
P r e s i d e n t e del Consig l io —, che 
es is ta poi u n a a m m i n i s t r a z i o n e 
cen t r a l i zza t a ne l l e m a n i d i u n 
M i n i s t r o , o c h e es is ta u n c o n 
t r i b u t o di d i v e r s e p a r t i d e l l ' a m 
m i n i s t r a z i o n e de l lo S t a t o e u n 
con t ro l lo cen t r a l i zza to , c h e è in 
m a n o ad u n S o t t o s e g r e t a r i o c o 
m u n i s t a p e r l 'occasione d i r e t t o 
d a l P r e s i d e n t e de l Consigl io — 
è q u e s t a p u r e q u e s t i o n e su l la 
q u a l e n e s s u n u o m o rag ionevo le 
v o r r à a p r i r e o r i f iu tars i d i c h i u 
d e r e u n a crisi d i g o v e r n o . 

E a n c h e q u i . d a l l ' e s a m e del la 
s t r u t t u r a g o v e r n a t i v a , n o n r i e 
sco a t r o v a r e la sp iegaz ione d e l 
la cr is i . 

E* neces sa r io c h e s a l i a m o o. se 
vo le te , c h e s c e n d i a m o a l l ' ambi to 
de l l a p u r a pol i t ica . M a a n c h e q u i 
non s a r à faci le t r o v a r e u n a g iu 
st if icazione a l la cr is i , p e r c h è in 
r e a l t à la cr is i non l 'ha a p e r t a 
ques t a Assemblea 

La crisi è nata 

fuori dell'Assemblea 

Q u e s t a Assemblea non ha mai 
e sp resso u n vo to di sfiducia al 
p r e c e d e n t e G o v e r n o p r e s i e d u t o 
da l l 'on . D e G a s p e r i . La cr is i è 
so r t a al di fuori d i noi . E ' q u i n d i 
difficile a n d a r e i n d i v i d u a n d o , fra 
le d i v e r s e i n t e rp re t az ion i c h e af
fiorano nei d ive rs i o rgan i de l l 'op i 
n i o n e pubbl ica , o rgan izza t a o 
n o n o rgan izza ta in pa r t i t i po l i 
tici , qua l i sono le i n t e r p r e t a z i o 
ni acce t tab i l i e q u e l l e non d e g n e 
di e s s e r e a c c e t t a t e . Si è d e t t o : 
l a c r i s i s a r e b b e s t a t a f a t t a (« 

vite r i so luz ione o ar t icolo dei lo ro 
g iorna l i . E e f f e t t i vamen te e sa 
ge re re i se dicessi che que l l e m a 
nifes tazioni l e t t e r a r i e , c h i a m i a 
m o l e così, aves se ro e s a g e r a t a 
m e n t e p r e o c c u p a t o il nos t ro p a r 
t i to . E q u e s t o p e r d u e m o t i v i : 
p r i m o , p e r c h è e s se a v e v a n o l u o 
go in u n m o m e n t o , in cui p e r 
cen to e p i ù rag ion i , noi a v e v a 
m o il d i r i t t o d i c r e d e r e c h e la 
op in ione de l P a e s e , d e m o c r a t i c a 
m e n t e , n o n s i o r i e n t a v a c o n t r o 
di no i . m a a n o s t r o favore . C e n 
to e p i ù r ag ion i , h o de t to . V e n e 

to senza man'eare di r i spe t to — 
che ques to pa r t i t o sta d i v e n t a n 
do qua lche cosa, che ha più del 
folcloristico che di una forza ef
fet t iva. 

So l t an to da ques ta pa r t e , d u n 
que , venne la r ivendicaz ione a p e r 
ta ed espl ic i ta d i e sc ludere noi 
da l la d i rez ione poli t ica del Paese . 
Non v e n n e dal l 'on. De Gasper i . 
Devo d i re che nel p r i m o col lo
qu io che io ebbi con lui . De G a 
sper i , a p e r t a m e n t e , s i n c e r a m e n 
te mi d isse che non e ra in lui 
nessuna di ques t e intenzioni . 
C o m p r e n d e t e che s a r e b b e s ta to 
non so l t an to scor tese , m a anche 
poco polit ico da p a r t e mia , non 
p res t a rg l i fede, e voglio a g 
g iungere che ho già da to tan t i 
di quei d ispiacer i a l l 'onorevole De 
Gasperi . . . 

La volpe e l'uva 

UNA VOCE — Grat tacapi! . . . 
T O G L I A T T I . — ... o g ra t t acap i . 

se volete , che in que l m o m e n t o 
r i t enn i s a r e b b e s t a to a n c h e i nop 
p o r t u n o r icordarg l i , e r icordargl i 
p ropr io in que l m o m e n t o , la fa
vola del la volpe e de l l 'uva . F o r 
se. se volete , poss iamo r icordar la 
qui , non a scopo di scherzo, in -

n 

Onorevoli 
solo ques to 
noi. q u a n d o 

che sia 
una sola 
democratica, 

E qui s i amo a r r iva l i v c r a m e n - E' democra t ica so l tan to quel la 
maggioranza che cor r i sponde alla 
maggioranza che esìste nel Pae 
se, a quel blocco di forze, un i te 
in to rno a comuni aspi raz ioni , che 
esiste nella rea l tà della vita na 
zionale di oggi. Sol tan to la m a g 
gioranza che corr i sponde a q u e 
sto blocco è una maggioranza 
d e m o c r a t i c a . . è "una magg io ran
za legi t t ima e, o l t re che possi
bi le . v i ta le e. d i re i , n e c e s s a r i a ' sti 

t e al nocciolo deila ques t ione . S ia 
m o a r r iva t i a definire questa c r i 
si non come una crisi voluta da 
ques ta Assemblea , e forse n e m 
m e n o come una crisi di quel la 
formazione min is te r ia le che p r i 
ma esis teva e che oggi si r i p r o 
duce sui banchi governa t iv i , ma 
come una crisi vera e propr ia del 
P a r t i t o del la Democrazia Cr is t ia 
n a : crisi de l le suo cont raddiz ioni . 
dei suoi dubb i , del le sue incer 
tezze. E. se pe rme t t e t e , crisi che 
tes t imonia le incapaci tà di ques to 
Pa r t i t o di a f fe r ra re v e r a m e n t e 
qual i sono i t e rmin i del p rob le 
m a poli t ico i t a l i ano oggi e di d a 
r e una soluzione giusta, d e m o 
cra t ica . r epubb l i cana al p rob le 
ma che sta davan t i a l l 'Assemblea 
e a t u t t o il Paese : que l lo di d a r e 
a l l ' I t a l i a u n a di rpzione polit ica. 
che cor r i sponda al la volontà de l 
la magg io ranza . 

E qui sono a r r i v a l o non sol
t a n t o al nocciolo della crisi , ma 
al nocciolo di tu t ta la s i tuazione 
i t a l i ana , de l le sue incertezze, de l 
la sua ins tabi l i tà e anche dei 
suoi pericoli . j V o i H V C t e d c J t o a p p r 0 ; . c , I T l i l t i -

C h e cosa e. p a r l a m e n t a r m e n t e , v a m e n t e - Il vecchio o r d i n a m e n -

tend iamoci , ma per indicare cho; 
q u a l c h e cosa e f fe t t ivamente di sc-j 
r io è a v v e n u t o nella vi ta politicai 
i t a l iana nel corso degl i u l t imi me- j 
s"i: u n m o v i m e n t o , o un ten ta t ivo : 
di m o v i m e n t o , il qua l e non è r iu- i 
scito ad a r r i v a r e ad u n a concili-1 
s ione. In fa t t i , in un m o m e n t o d e - | 
t e r m i n a t o , a b b i a m o vis to il P a r 
t i to del la Democraz ia Cr is t iana . 
col q u a l e co l l abor iamo nel Go
ve rno , me t t e r s i a l la testa o 
a d e r i r e alla cos idet ta campagna 
a n t i c o m u n i s t a , d i re i quas i s en 
za m i s u r a r e i colpi. E dopo che. 
a p a r t i r e dal d iscorso al la Bas i 
lica di Massenzio , fino al mese di 
genna io , ques t a c a m p a g n a si e i a 
sv i l uppa t a , forse e r a logico che 
l 'opin ione pubbl ica si a t t endesse 
c h e u n a conclus ione polit ica v e 
nisse r i c ava t a da t u t t o q u a n t o 
era s t a to de t to e s t a m p a l o . Q u e 
sta conclus ione poli t ica invece non 
è s t a t a r i c a v a t a ; forse non ha po
tu to e s se re r i cava la , forse non 
può essere r i cava t a . Nel m o m e n 
to cioè in cui l 'azione a v r e b b e d o - / j tripartito: formula 
v u t o concluders i , il m o v i m e n t o si 
è a r r e s t a to , la vel le i tà non ha pò- ! politica fondamentale 
tu tu d i v e n t a r e vo lon tà , il propo- i Q u e . s to e solo q u o t o vogl ia-
si to non ha po tu to t r adur s i :n fat-j T n o d i ! . e q u a n d o conduc iamo la 

no.-tra lotta cont ro l ' an t i comuni 
smo. il qua l e t ende p rec i samente 
i spezzare quel la maggioranza . 

che è l a - s o l a legi t t ima &d i n n o 
vat r ice es is tente ne ! Paese : esclu-
Mendo quel l ' a la elle è !a più 
energica, la più consapevole di 
un p r o g r a m m a , la più d e m o 
crat ica. l'ala di coloro che r a p -
j resen tano noi modo p r e m i 

nente la r l a - se operaia e le 
."la-si lavora t r ic i ad essa più v i 
cino. 

Que.-to o solo ques to fioi vo
gl iamo dire , q u a n d o a f fe rmiamo 
e ' r ipe t i amo che ' u n governo il 

Oggi un governo solido 
deve (ondarsi sid Iriparlilo 

colleglli, ques to e 
i n t endevamo dire 

abbinino d ich ia ra to . 
nei corsa della crisi , che vede 
vamo con ostilità non solo la 
formazione di un Gove rno che 
escludes.-e noi e fo.-se cost i tui to 
da un blocco del Par t i to Demo
cratico d i s t i a n o con al tr i p a r t i 
ti. ma anche di un governo co
s t i tui to esc lus ivamente dal P a r 
tito Democra t i co Cr is t iano, pe r 
chè g iud icavamo e g iudichiamo 
che ciò s a r ebbe s ta to un t en
ta t ivo di spezzare quel la organiz
zazione della democraz ia i tal iana 
su una base un i t a r i a che invece 

^ in 
k i l t ' 

corso, e che do\ e 
i modi facili tata. 

ess - re in 

to polit ico. 

maggioranza 
legittima e vilale 

noi. di r i formo a g r a r i e : avolo par
lato. conio noi. di leggi cont ro la 
speculazione, ne l l ' in teresse delle 
masse consuma t r i c i : ave t e dot to . 
come noi, che bisogna spezzare 
la d i t t a t u r a della r icchezza: a v e 
te pa r l a to , come noi. di l i be r t à . j ana l e vuole essere solido oggi in 
li nacc . di siu-t i^in sociale. » Itr.lia non può essere a l t ro che 

Ques to ave te de t to voi: ques to ; un governo fondato su q u e -
eb'oir.mo de t to noi: ques to hanno) sto asso fondamen ta l e del T r i -
de t to • i nu.-tri compagni social i - ! -aitilo. Il .-. t r ipar t i i . ; » pero non 

c'a noi cons idera to o::m? u n a 
formula a r i tmet ica o p a r l n m e n -gli 

za 

ELCO qu ind i l 'aflinità. ecco 
affini ed c .co la m a s a i o r a n -

que.-Ia A- •c-mblc,.. ^o^' i --«•hicra-
•ncnt- del Paese 

Mantenere gli impegni 

L'amico onorevole Molò pa r l a 
va ieri de l l ' un ione degli affini. 
Questa è l 'unione degli affini: 
quel la che :o ch iamo la maggio- \ 
ran?.;' democra t i ca Ma. chi :-w j 
2li affini? Ecco il p rob lema . Por . 
saper lo c redo «ia necessar io nr i - j 
ma di ' u l t o g u a r d a r e come si s o - ' 
no sch ie ra te le masse e le t tora l i . . 
q u a n d o esse si sono p ronunc ia t e . ; 
e cioè come si è espressa la vo 
lontà popolare . Ebbene , voi col- j , r , 0 T r . « . .. , 
leghi del P a r t i t o della D a n n e r à - ! M ^ r : »™«> ? ^ . f a r e t e ? Allora « 

non \ .-ar;> ci .s i ne in questa 
né Lei Gove rno , né 

d e t e r m i n a t a , p r ima cho in taro, ma come una formazione 
;olitica fondamenta le . la qua le 

ha un compii/» non sol tanto p a r -
a m e n t a r e . nìa polit ico e. d i re i . 

pe rchè r a p p r e s e n t a il 

I , 

! storico. 
! .conf lui re inevi tabi le di forzo che 

Pe.-cne qui - le co^c. che noi . t e n d o n o ad obiet t iv i ana loghi . 
•pboipmn det to , che ì socialisti | ; K | obict t ivi comuni ». 
; h a n n o de t to e d i e voi. democrii-1 Togl ia t t i pro.-cgue su ques to rico. i deli t t i del r e g i m e fasci 
••,::•• .-ÌVC.O ciotto, si trr.tta ora d i i 0 1 , P T o n o t a n d o come oggi la s i - i s t a e della mona rch ia . 

; farle . . . . . . 

Inazione sia sos tanz ia lmente d i 
versa da quel la a cui faceva r i 
fe r imento il compagno Nenn ì 
nel suo discordo a l l 'Assemblea . 
dalla s i tuazione cioè dei p r imi 
decenni di sv i luppo del social i 
smo. >e è vero infat t i che t an to 
la maggioranza giol i l t iana q u a n 
to il Pa r t i to democr i s t i ano sono 
blocchi di forze e te rogenee , ò 
vero d 'a l t ra p a r t e che se nel P a r 
tito Democr i s t iano vi sono d e 
t e r m i n a t e forze, che corvispon-
dono a quel le giol iKiane di d e 
s t ra . vi sono in par i t e m 
po, i r app re sen t an t i di masse 
lavorat r ic i , le" qual i sono uni te . 
in profonda uni là di r i vend i ca 
zioni, di aspirazioni e a n c h e di 
ideali a l le a l t r e mass? l avo ra 
trici. 

- Questo — dice Togliat t i — e 
il r i su l ta to di un profondo p r o 
cesso storico che oggi g iunge alla 
conclusione. Da u n a p a r t e sono 
a r r i v a t e ad essere g r a n d e p a r 
ti to, par t i to d i r igen te naz ionale 
e pa r t i to di governo , le forze del 
social ismo: noi , il Par t i to Socia
lista, il nuovo par t i to social is ta: 
e da l l ' a l t ra pa r t e è a r r i v a t o a 
maturaz ione il m o v i m e n t o socia
le cattolico, il q u a l e pu re ebbe . 
nei suoi p r imi mov imen t i , ca ra t 
te re democra t ico e sociale — la 
sua denominazione- s tessa lo riiic 
— anche se in d e t e r m i n a t i pe
riodi del suo sv i luppo non r i i i ' ì 
ad a v e r e u n a effettiva funzione 
progress iva e democra t ica nella 
vita nazionale . 

Le convergenze furono nel pas 
sa lo mol tepl ic i . T a n t o il m o v i 
m e n t o sociale c r i s t i ano q u a n t o 
il m o v i m e n t o social is ta e s p r e s 
sero la stessa r ibel l ione con t ro 
l ' o rd inamento che può dirsi l ibe
r a l e : una s imile convergenza \ i 
fu circa il giudizio del la g u e r r a 
del '15-18. E vi è u n a inevi tab i le 
convergenza oggi che quel vec 
chio mondo polit ico è c ro l la to 
sot to il peso fatale degli e r ror i 
del le classi d i r igen t i , e r ro r i d i 
v e n t a t i poi, nel lo sv i luppo s to -

zia Cr i s t iana , ave t e fatta la cani - ! ^ . . 
pa«.;n-i e le t tora le , sì c o m b a t t e n d o i "7^, ó . " ^ 
cont ro d noi. ma. in pr.r: t e m - j 1 , ' *"" 

parole d : o r d i n e ;v,'« s c non 

II tema vero della crisi 
che 

ic. i n :cr : 
io r icordo molto b?.v 

so que.-te nuove cor rent i 

una crisi di Governo? M ^ n a r e j ^ sociale e: nitali.-tico è m o r t o - : Tnr^ ne l l 'Assemblea . • di d i r ige - ] -nu1? par ! 
c h e essa non sia a l t ro che la ri- a v e , e de l io : « B.-ogna c rea re u n i r e l 'azione di G o v e r n o neces sa - jd ' più Nr 
cerca di una maggioranza . Ora . o r d i n a m e n t o sociale nuovo. 
in un 'Assemblea come ques ta . d o - j 0 . ' . d i ' n a m „ n , f , D l ! - ; t j , 
v e s iedono 557 d e p u t a t i , divisi i n i c o ; , 0 i l 4 Ì e t e n „ a c< 
u n n u m e r o cons iderevole di p a r 
t i t i . è e v i d e n t e che le m a g g i o 
r a n z e possono esspr mol t e : vi p u ò 
essere una magg io ranza di s in i 
s t r a e cen t ro , del c en t ro e del la 
des t r a , ed a n c h e a l t r e ipotesi oos -
sono esser fa t te . 

Io farcino, e so .S}»e;!;« a 
' p a r t i c o l a r m e n t e , v e r r e t e meno al r icos t ru i re , anzi c r ea re un ' I ta l ia 

compi to che spet ta a voi, c o m e ' n u o v a . Ed è por ques to che il 
al p a r t i t o più n u m e r o s o e più (T r ipa r t i t o non è so l t an to una for-

a m e n t a r c . ma qualcosa 
on si t r a t t a so l t an to di 

u n i r l a pe r la real izzazione di q n e - ì ' i n a <• coabifazione forzata-^. non 

conto essenzia l 
m e n t e od in nr ima linea degli 
interessi del lavoro e del le m a s 
se lavora t r ic i »•: a v e t e de t to : - B i 
sogna svecch i? re l ' I tal ia , b isogns 

o ed economi- sto p r o g r a m m a , a l lora sa re te in | -i tra»1a. onorevoli colleghi, di 
' u n •• m a t r i m o n i o di conven ien 
za --: si t r a t t a di un blocco lii 
forze le qual i s anno , o devono 

p e r m a n e n t e crisi voi . sa rà in 
p e r m a n e n t e crisi ques ta Assem-
blea . sa rà in p e r m a n e n t e crisi il a c q u i s . a r p , a consapevolezza che 
G o v e r n o , sa rà in p e r m a n e n t e crisi Snella s i tuaz ione concre ta di q u e -
il nos t ro Paese . s to Paese , esse h a n n o un lungo d i s t ruggere i res idui feudal i : i r e - i 

s idui de : vecchi r eg imi , i r e s idu i ! Se poi ce rchere te di e s c l u d e r e , t r a t t o di s t rada d a - p e r c o r r e r e in 
( fasc i s t i» : ave t e de t to : « B i ^ o g n a j d a l G o v e r n o noi — a pa r t e c h e ì c o m u n e . per un t e m p o a b b a s t a n -

B a d a t e . pe rò , che , se in a s t r a t - j d i s f r u g s e r e le possibil i tà di una 

{bono a - -o lve re ins ieme, se v o 
gliono ' e n ? r fede alla loro i sp i -

inar :a . ai lo s ta to di 

t o t u t t e le magg io ranze sono pos - j r inasci ta del fascismo e pe r q u e -
sibìl i in u n a Assemblea r o m e 
ques t a , in r ea l t à esis te mia sola 
magg io ranza la q u a l e s ia u n a 
magg io ranza democra t i ca . 

io c redo che non r i r iusc i re te — ! z a i»mgo. esse n o n n o un c o m p i -
fa rc te opera an t i democra t i ca ; p e r - : ' ° - l i n compi lo s tor ico che d e b -

s to occor re o rgan izza re in modo-i che con t r ibu i r e t e a spezzare q u e l -
tu t t a la n u o v o tu t t a la vi ta naz iona le » j la magg io ranza democra t i ca , la 

A \ e t e p a r l a t o , come noi . d i naz io - : q u a l e è la sola maggioranza le-
nal izzazione. ave t e p a r l a t o , c o m e l g i t t i m a . 

a l l 'eclet t ismo, non s e m p r e puro , 
del collega Meucc io Ruin i (si ri
de): da l r epubb l i canes imo conse r 
v a t o r e del l 'on. Cont i a l mazz i -
n i anes imo progress ivo de l l ' ono 
revole Pacc i a rd i ; dal la d e m o c r a 
zia conseguen te di Emil io Lussu . 
fino alla nuova demagogia non 
s e m p r e conseguen te del c o m m e 
diografo Giann in i ( i lar i tà) . Le p o 
sizioni ideologiche sono cosi m o l 
teplici . che io vedo , se mi pongo 
da l p u n t o di v is ta del l ' ideologia. 
una q u a n t i t à di fossati che d i 
v idono ques ta Assemblea . E b b e 
ne. vog l iamo noi che o g n u n o di 
quest i fossati d iven t i u n a t r i n 
cea d ie t ro la qua l e comba t t e rc i 
l'uri l 'al!ro? Se voless imo fa re 
cosi, è ce r io che non r i u s c i r e m 
mo mai a d a r e un con t r i bu to rf-raz ;one or; 

3n:mo e agli ideali del le masse j f e l i n o alla c reaz ione di u n a v r 
che !e seguono: se vogl iono te-1 ra. solida, ser ia , d i reziona poli 

D A T U T T O I L HOYIH» 
j ner fede alle loro pa ro le j t ica . democra t ica e r epubb l i cana 
| Ed c ico . onorevol i colleghi, i l . de l nos t ro Paese . 
( rema v e r o di ques ta crisi , il te-1 Che cosa p u ò imped i re a l lora 
ma ve ro del le po lemiche i n e la ] a c reazione di ques ta un i t à , di 

cti i imT a cw«r 
n»rf« 

MTUXO." t9. — » W Cnrl« «VAs«i<r 
ipeciale i terminalo il pr<we«*o a carico 
iti Angusto Praiìcbizzo, I TUA Santoro e 
Amilcare Ro 'a ld ì , n tpoasab i l i o>H"a5««?-
«inio «M compajrBO Eugenio Cnri«J. a r i e -
nula Q M febbraio 1945. Il compajrco 
Carici , éirerlnr» dell'e Uni t i » r landcstins 
* crrator* <M < Froate della Giorgina >. 
(raaritamdrt quel giorno nel piazzale Ba
racca Tcaiva «T»icinato dai tre iaapnta
li, ffce f a e t r i n o parte della f-o.r., ì iroa-
li gli ìa t iataraso di fer»arM, e poi lo 
in ter t i ra to eoa alenine raffiche cri mi
tra, rlre Io ferivano graTtmente: trascina
re sotto • • portone il Pratiehi /zo. Io 6-
• I T « co» • « colpo di rÌToltelIa. Il prr*ej-
«o ti > «volto alla presenza di nume
roso pabblico. L'nltiraa seduta »i > con-
i lu ia roa ' n i sentenza che condanna 
alta pena capitale tnlti e tre gli impil
lati. 

fi razza»*** f—imsmm ttrrtmt n#rrt Siali 
Uniti 

JTJLJXTJ. ». — ti Sfnalo drll* 
Georfim * * approsuto. con 5é octì cnr.-
tro t i . H progttto di Utgt preien/afa 
da Hermann Talmadge, rh* proibisca il 
diruto di voto al negri alla pro$$tmt eie-
7tnnl preliminari tftlio Sfa'» 

fi trace— Kettelrimt 

tigian* > in cui il rn'minsle nazista ten
ta di scanonar.M rfflle atrorit.ì compiti
le dalle truppe nariste in Italia. In qne-
-to e rapporto » r i m e «nftaTi'a air.mr«o 
esplicitamente che il m a n i e r o ilriie fos-
*c AroV.ninr non r ?ii:$nfirato •!• ncs'n-
na ìrgze intcrna/ionate. Nrll'nHifiua po
meridiana hi «iepo-to il famizrralo Kap-
pler. comandante della poiizin militare 
tco>»ra a Itoma. Frli ha tentato di ri
cettare «lilla poli / ia facciata la re=pon«a-
bilità della «celta de;l i elementi clie Ten
nero poi fucilati alle Fo<«e Ardeatine 
Kappler ba imtavia confermato che nel
la li«ta erano compre»» n«n «o!o dei con-
dannati a morte, ma s r r h e ebrei e de
tenuti qualificati < candidati alla morte ». 
e perfino persone denominale penerira-
mrnte «candidal i Tari >. in numero di 
ltVT. f a deposizione di Kapptrr continue
rà domani 

ttategae le sciopero iti giornali francesi 

PATtfGì. I*. — Cor.linna lo sciopero 
dei giornali francesi, iniziatoli ti 13 cor
rette. ìtaìcradn il freddo interno, mi
gliaia di persore si affollano danar.li ai 
tabelloni dnoe sor.o affissi I bollettini di 
informa7iont emesti dal Governo. Come <* 
noto t dipendenti della stampa france
te si sono messi in sciopero per otte
nere un aumento del 2J per rentc. il 

VENEZIA, 19. - Nrll'ndienza di oi^i al Governo però ha anelato che saran-
prerejSM Kenwrling, è «iato presentato al- *n tolti i diritti editoriali a tutti quei 
la Corta, tja «tappar** suliattività par- giornali eha conctderaaa» [aumento. 

Minacciosa decisione ieglì imprenditori 
edili toscani 

FIRFNZF. J0. — I n i dcr^ione the pi:ò 
avere con-ecnen/r moli'. ; r « u . <• > he ha 
il carattere di nn \er.» n.-alio. r *raia 
preta dai rappresentami c'ei co*tnitton 
edili to-canì appaltatori di opere pnbbli-
<he. r«'i hanro deliberato di precede
re alla «o*pcn«'one di funi i latori in 
ror*o di c-ccn/ ione e di dare a-li onerai 
dipendenti, preavviso di l-cenri.ijnrnfo. a 
partire da domani 20 febbraio l e im» 
pre>e eddi t."i»cane subordinano l< ripre-
*» dei lavori atl'ae. et ia/ ione delle le.rr» 
e>i?e»we da parte del Mmi-tero dei II .PP 
e del Provveditorato alle Opere Pubbli
che per la ln«eap» 

Trattative ira H CIO e IAFL 
WÀSIIISCTOS. f> - / / Prr.idrntc 

del C.I.O.. Philip Murray, ha a:r,itncia-
tf> che il Congresso del C.I.O. ha »r-
i citalo I ir.o.tn de!t~A.F.L. per discutere 
lì futir.r.e delle due grandi orfaniZ7aiio-
ni sindacali nmerirare a condizione che 
si formi un fronte unicr, contro le letsi 
antisociali 

Patrissi contro Giannini 
TtOM\. 10. — l a violenta poi. mica in 

*eno all'I".Q. continna. In una lettera ni 
« Btion«en«o ». Patr iz i ha ronfeynato di 
di«approTare « il recente attepsiamenio 
del Partito » e il « Bnon«en«o » gli ha ri
sposto affermando che « il MIO dinami-
«tno e più adatto ad nn reparto acrilati ?. 
r concludendo col ile-iderio « che il pet
tego le /m Patrì»»i venpa al più pre*to 
chiarito ed e l iminato» . In un ' in l ermta a 

nn r inmi i r depa 

ma i n ^ n i n }; 
iiiM i:a *t. I -no 

Tarn 
t 

a - i - j 

j h a n n o p recedu ta , il t ema v e r o 
• deila p receden te cri- i che po r tò 
Jalla "' ' " - - -r ' ;m :naz :one dal G o v e r n o 

del M i n : M n l i b e r i l e Corbino. 
furato chr al prn*-itTi'i Cn::rr«-o il •.•u.jEcCO :1 iCm.1 V e r o d e l l a pO^ìt i -
attersiamrnt. . r o n provochi la <•< I - I . . V . ; r a : j n 1 : ri ri a. F i n o a (he l ' e = ; g e n -

ar.n.ir<.a;o com|- : . r . . - , n ^ j 7 a ( j l c > -;n v ; h o e . n 0 - { o non V 0 r -

ìrà -odd : - f£t ta . fino a ci.e ques ta 
Primi segni di vita aniaiale nell'Antartide\con\ e-czen/a ideale e oolitira 

DA F.ORDO nfr. <uoi \j ni)MPI <>.|di corrent i coeialisie e catfol i-
19. — // rofpighiarf io « Burlon I sland » r 
f-enetrato ieri r.tllt ha:a Itr Murilo, si
tuala ai piedi drl mr.r.'.e }.re!>o. l'uni 
co vulcano attivo ci.e finora s. enr.osrji 
nella zona antartica. Sella baia som sta
ti scorti i primi sri'.i di ruta ar.ir-alf 
relTJr.larticn. Si tratta di betlie cal
le luntl'e circa rj-'2ttro metri te arn'ir 
'Iella bau abhor-U' n òi e'-crm; f.etri-
cari. 

Lt trattathe per Femigraziene in Ar
gentina 

ROM* t° — 5i «cso aTnti n'Ha « o r 
nata di CS'Ì contatti fra le deler-T'oni 
italiana e argentina e i mmi'lri ."-forza 
e Tornita Si prevede che I accordo per 
la emigrazione potrà r*»ere firmato Te-
nerdi. avendo i rapprr«enianti ar 
penimi ammeMO la necc«*it« d; conce
dere alcune garanzie per la t-iiela dei 
noMri lavoratori 

Borsa mera per tenti miliardi nella zona 
inglese in Germania 

lOSOffA. 19. — // ìrtretanr. britanni 
cu alla Guerra, Frederick Hellr>ntrr, ha 
otti ripelato al Comuni che le truppe 
brilariniche d'occupazione hanno fatto 
mercato nero in Germania ed ut Austria 
per Denti milioni di sterlina. 

cr-.e. non d iven t e r à - una rea l t à 
nella d i rez ione del ia vi ta politica 
ed economica del Paese , fino ad 
allora crisi come Queste po t r e 
mo s e m p r e a v e r n e 

Noi conven i amo sulla necessità 
di ques ta convergenza e vi chie
d iamo. colleghi del la Democrazia 

jCr is t iana , e degli a l t r i se t tor i , che 
I cosa p u ò impedi r la . Divergenze 
ideologiche? Non c r edo S e g u a r 
do in to rno a me. in ques ta Ca
mera vedo numeros i s s ime posi
zioni ideologiche d ive r se Da l 
l ' ideal ismo assolu to dell 'on. s e 
na to re Benede t to Croce o, s c u 
sate . de l l ' avv. Ca t t an i che lo ha 
sostituito. . . 

UNA VOCE: Non ancora . 
T O G L I A T T I - . .No? Me ne 

compiacc io : si s a r e b b e p e r d u t o 
t roppo nel cambio (ilarità). Dal lo 
ideal ismo, d u n q u e del s ena to re 
Croce fino al r az iona l i smo rel i 
gioso del l 'on. Gone l l a ; da l l ibe
ra l i smo p u r o d e l prof. E inaud i , 

cui io r ivend ico la necess i tà? Mo
l i l i forse di indole re l igiosa? Non 
c redo n e m m e n o ques to . 

L 'On. De Gaspe r i . d u r a n t e il 
suo viaggio negli S ta t i Uni t i , p a r 
lò del nos t ro P a r t i t o come di un 
pa r t i l o il qua l e r i v e n d i c h e r e b b e 
la l iber tà di l o t t a r e c o n t r o il 
Cr;st i3ne3imo. C o m p r e n d o il l a n -
sus (e glielo pe rdono , pe rchè 
i m m a g i n o q u a n t o egli sia s t a to 
assedia to laggiù dai g iorna l i s t i ) ; 
vorre i anzi quas i d i r e c h e m e 
ne compiaccio, se l 'On. D e G a s p e 
ri ha vo lu to r e n d e r e u n a piccola 
bugia agl i amer i can i che ce s e 
m a n d a n o t a n t e a t t r a v e r s o le loro 
agenzie di s t a m p a e i lo ro g ior 
nali (ilarità) 

Vogliamo la pace religiosa 
P e r ò è bene r i co rda re che i» 

bugia non è democra t i ca ed « 
megl io d i r e le cose come" s t a n 
no : che noi cioè non r i v e n d i 
ch i amo affat to la l iber tà di l o t 
t a r e con t ro fi C r i s t i anes imo ; 
noi des ide r i amo la pace rel igiosa 
del nos t ro P a e s e e a b b i a m o già 
d i m o s t r a t o di s a p e r d a r e il c o n -
l . i bu to necessar io , pe rchè ques ta 
pace religiosa non venga t u r b a t a . 
Qua lora da t u t t e l e p a r t i fosse 
s ta to d a t o lo s4cs?o con t r ibu to , 
quest i p rob lemi n o n ci p r e o c c u 
p e r e b b e r o mol to . 
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Rapporti fra Stato e Chiesa 
Riconosco però che le quest ioni 

d ' indole religiosa possono, si, p r e 
s en t a r e qua lche difficoltà pe r la 
soluzione del prob lema politico 
pencra le da m e posto in p rece 
denza ; possono r ende re difficile 
la real izzazione di quel l 'un i tà 
che ci è necessar ia . ' . , 

' Togl ia t t i r i ch i ama in proposi to 
l 'esperienza fat ta nel corso del 
l avoro del la commiss ione e del le 
.sottocommissioni pe r la Cost i tu
zione, dove • comunis t i e.un g r u p 
po di democra t ic i cr is t iani r i u 
sc i rono a col laborare senza ec 
cessiva difficoltà fino a che non 
si - v e n n e alla d iscuss ione di un 
g r a v e p rob lema; quel lo dei r a p 
por t i fra lo S ta to e la Chiesa, 
cioè dei pat t i del La te rano . 

/ Patti lateranensi 

Ma è v e r a m e n t e insuperab i le la 
difficoltà che esiste In ques to 
campo? — si chiede Togl ia t t i , e 
prosegue : « Io vedo una difficol
tà pe r noi , nel fa t to che, in que i 
pat t i , a lcune clausole u r t a n o con
i l o d e t e r m i n a t e esigènze del la 
no.strn coscienza. Abb iamo però 
.sentito d i re che non esistono 
n e m m e n o a ques to proposi to 
ostacoli insuperabi l i . Non è da 
a l t r a p a r t e in noi n e s s u n ' des i 
der io di d i s t ruggere i r i su l ta t i , 
da noi considerat i definitivi, de l 
l 'opera di pacificazione rel igiosa. 
la qua le ha senza dubbio , con 
quei pa t t i , fatto g rand i pa.-?i in 
avan t i . 

P e r ò io vorrei d i re che forse 
ques to p r o b l e m a non cos t i tu i reb
be più un ostacolo, se negli u l t i 
mi d u e ann i dopo la l iberazione 
non ci fosse s ta to alla testa del 
G o v e r n o il capo del la Democrazia 
Cr i s t iana , ma ci fosse s ta to un 
uomo democra t i co senza al t r i a g 
get t iv i . il qua le a v r e b b e p roba 
b i lmen te compreso che la d e m o 
craz ia i ta l iana non ha alcun in 
te re s se a r i a p r i r e i problemi che 
già sono stat i chiusi ed ha in t e 
r c i s e anzi a d imos t r a r e , d i re i so 
l e n n e m e n t e . come essa voglia che 
ques t i p rob lemi r i m a n g a n o pe r 
.sempre chiusi . Un uomo politico 
che fosse s ta to democra t ico s en 
za a l t r i a s s e t t i v i av r ebbe forse 
t rova to la s t r a d a p e r fa re q u e l 
lo che è necessar io fare e che 
u n g io rno d o v r e m o fare . Non 
par lo adesso dei det tagl i che pos 
sono essere discussi , t r a t t a t i , cor
re t t i , m a essenz ia lmente di c a m 
biare la firma che è sot to que i 
pat t i , d i o t t enere che al posto d i 
ciucilo clic è pe r noi i ta l iani 
qua l che cosa di in famante : la 
firma de l fascismo, ci sia invece 
la f i rma del la Repubbl ica i t a 
l iana, del la n u o v a democraz ia 

. . i t a l iana , la qua l e è capace d i a s 
s u m e r s i mol to piifj s e r i amen te 
de l fasc ismo l ' impegno d i rea l iz 
za re s t ab i lmen te e di di fendere 
la p a c e religiosa in I ta l ia ( a p 
plaus i a s i n i s t r a ) . 

A d ogni modo n e m m e n o qui , 
n e m m e n o nel le ques t ioni di i ndo 
le re l igiosa t rovo q u a l c h e cosa 
che possa fa re ostacolo al r a g 
g i u n g i m e n t o di que l la un i t à che 
noi a u s p i c h i a m o come base sol i 
da , incro l lab i le di u n governo d e 
mocra t i co r i nnova to re . •• 

Vediamo . Fo r se possono fare 
ostacolo le nos t re concezioni g e 
ne ra l i e in par t i co la re la conce
zione che noi a b b i a m o o a v r e m 
m o d e l l a democraz ia? ». 

Togl ia t t i d i ch ia ra di voler d i 
re u t e r e a n c h e di ques to p r o b l e -
n-n affinchè scompaia que l l ' equ i 
voco che p u ò r i m a n e r e q u a n d o 
u n t e r m i n e v i ene a d o p e r a t o da 
d u e pa r t i opposte con significati 
differenti . 

La nostra concezione 

nemici , e ques t i sono coloro che 
ci h a n n o por ta to alla rovina, so 
no il fascismo, sono la m o n a r 
chia e lut t i coloro i qual i v o r r e b 
be ro cercare a t t r ave r so la loro 
a t t iv i tà ape r t a o c landest ina di r i 
por ta rc i pe r quel la identica s t r a 
da alle stesse conseguenze. E' per 
ques to ohe abb iamo appreso con 
a n i m o lieto che il governo ha 
messo nel suo p r o g r a m m a una 
legge non di difesa, perchè la R e 
pubblica è salda nel cuore degli 
i tal iani , ma di consol idamento del 
reg ime repubbl icano . Des ider iamo 
che sol leci tamente ques ta p r o 
messa del G o v e r n o venga rea l iz 
zata . 

Qual i sono d u n q u e i motivi che 
pot rebbero fare ostacolo alla r ea 
lizzazione de l l 'un i tà di cui p a r 
lo? Forse de t e rmina te impazienze 
ed eccessi r ivoluzionari , oppure , 
supponiamo, esagera te esigenze 
provenient i da pa r t e nost ra? C a m 
pagne insis tent i di ca lunnie , di 
provocazioni, d i diffamazione ven
gono condot te dalla s t amoa co
siddet ta ind ipendente per far c re 
d e r e questo , anzi , p e r susci tare la 
impress ione che il nostro Paese 
sia in preda al disordine. Si p a r 
la di onda te di scioperi e di scio
per i politici che av rebbe ro scos
so e scuoterebbero In compagine 
nazionale . 

L'Italia è il paese 

dove ci sono meno scioperi 

Ho fatto in proposito una r icer
ca: noi s iamo il paese dove h a n 
no luogo meno scioperi ( com
m e n t i ) . Non ha avu to luogo n e 
gli ul t imi anni in Italia nessuno 
sciopero politico. 

UNA VOCE DI DESTRA: Che 
cosa vuol dire? 

T O G L I A T T I : Vuol dire che voi 
men t i t e . Ecco tu t to . Questa è la 
real tà . Anzi io desidero anda re 
più in là: s iamo u n paese n t l 
qua le le organizzazioni opera ie 
h a n n o firmato u n a t regua sa la 
riale, cioè un pa t to che è unico 
nella storia del mov imen to s in 
dacale, perchè è un pat to nel 
qua l e non si fissa u n minimo, ma 
un mass imo di salario, cosa q u e 
sta che non e ra mai a v v e n u t a 
perchè la classe opera ia , ha sem
pre lot tato pe r dei minimi di sa 
larlo e non ha mai accet ta to dei 
mass imi . 

Orbene , ques to pat to l 'hanno 
accet ta to i nostr i operai e l 'han
no firmato i nostr i s indacat i , e lo 
h a n n o firmato senza che da l l ' a l 
t ra p a r t e venisse preso u n i m p e 
gno di osservare un mass imo dei 
prezzi 

E voi che esa l ta te t an to ' l ' A r 
gent ina , ebbene , anche da l l 'Ar 
gent ina ci viene notizia che h a n 
no imposta to un piano economi
co della d u r a t a di t r e anni . 

Da rioì ques te cose non vengo
n o ancora fa t te : ques t e cose v e n 
gono det te , scr i t te nei p rog rammi 
minis ter ia l i , ma poi q u a n d o si 
passa alla realizzazione, c'è q u a l 
cuno che ferma il braccio di chi 
dovrebbe real izzare e r i m a n i a m o 
ancora nel caos, r i m a n i a m o a b 
bandonat i agli speculator i . R i m a 
n iamo in una si tuazione in cui i 
contras t i sociali si accen tuano 
s empre di più. i poveri d i v e n t a 
no sempre più poveri , piccoli 
gruppi di ricchi d iven tano Sem-
ore più ricchi e m a t u r a n o per ico
li ner tu t t a In nostra compagine 
politica, economica e sociale. 

BENEDETTI — Perchè non a t 
tua t e invece di enunc ia re sol
tan to? 

T O G L I A T T I (rivolto a • Bene
detti) — Lei ha capito qua lche 
cosa di ciucilo che ho det to fi
nora? 

/ / nuovo corso 

Togliat t i .p rosegue r i cordando 
come anche un 'au to revo le fonte 
s t r an ie ra ha riconosciuto che le 
proposte per un nuovo corso de l 
la politica economica avanza t e dai 
comunist i s iano la sola cosa v i 
tale che si sia affacciata in q u e 
sto a lbore della nuova democra 
zia i ta l iana. Egli cita la r ivis ta 
inglese « The Economist •». la q u a 
le afferma che gli sforzi che v e n 
gono compiut i nel senso di un 
nuovo corso <• sono nella g ius ta 
direzione e costi tuiscono l 'unica 
m a n i e r a democra t ica di a v a n z a r e 
in Italia verso un governo sa lde 
e coerente ». 

T o r n a n d o a l l ' esame della fo i -
mula del t r ipa r t i to Togliat t i si 
chiedo se gli ostacoli o i dubbi 
sulla real izzazione della poli t ica 
che i comunis t i si a u g u r a n o pos 
sano de r iva re da l fatto che una 
formazione di t re par t i t i signifi
chi d isprègio pe r quel le formazio
ni democra t i che in te rmedie che 
seggono sui banch i di cen t ro s i 
nis t ra 

« N e m m e n o ques to io credo — 

egli dice. Anzi , r i t engo che la 
uni tà che noi ausp ich i amo è la 
premessa necessar ia , ind ispensa
bile, per u n a col laborazione con 
ques t i g r u p p i ; e credo che la col
laborazione d i ques t i g rupp i è in
dispensabi le pe r lo sv i luppo s tes 
so di ques ta un i tà . 

Appello ai democratici 

• di sinistra 

On.' Mole, i n t e r rómpendo la ieri, 
io io ho d e t t o : « Ma voi siete so
lo dieci; i democra t i c i cr is t iani so 
no duecen to ». Non vi era nessu
na t inta di ' d i sp reg io in ques ta 
mia osservazione, ma una costa
tazione di fa t to ; cos ta taz ione che 
era accompagna ta in me, direi . 
da un cer to senso di amarezza . 
Noi abb i amo e f fe t t ivamente visto 
con amarezza sbr iciolars i a lcune 
di quel le formazioni democra t i 
che di s in is t ra , da l cui svi luppo 
a spe t t avamo qua l che cosa, e lo 
aspe t t i amo ancora . Ma per q u e 
sto dovete un i rv i ; non dovete es
sere tant i g rupp i quan t i sono fra 
di voi — e sono molt i — gli uo
mini elio h a n n o capac i tà d i r e t t i 
ve; e non dove te c r ede re che sia
no utili in ques to m o m e n t o il 
giuoco del l 'opposizione e la criti 

vile che l 'eserci to p u ò e deve 
da re . Ebbene , i capi par t ig ian i 
sono qualificati p e r ques to c o m 
pito, anzi sono i p iù qualificati 
in I ta l ia pe r p o r t a r e u n o spi r i to 
nuovo nel nos t ro eserci to. P e r 
chè non si a p r o n o loro le po r t e 
dei g rad i anche super ior i del le 
ge ra r ch i e mi l i t a r i ? F ino a che 
non lo faremo, vuol d i r e che una 
volontà decisa d i r i n n o v a r e lo 
eserci to non l ' abb iamo (oppiatisi 
a .sinistra e in te r ruz ioni a 
destra). 

Io r e n d o omaggio n tut t i co 
loro che h a n n o c o m b a t t u t o : ma 
qui si par la di r iorganizzazione 
e r i n n o v a m e n t o dei quadr i , ed 
allora io d ico : la rgo a n c h e a co 
loro che h a n n o d imos t r a to nel 
c o m b a t t i m e n t o di sape r t ene re 
s empre fede alla cau>a della P a 
tria, alla causa del la l iber tà e 
della democraz ia linterruiioni 
violente n destra: la sinistra ri
sponde. Interviene Terracini e ri
stabilisce la calma). 

Non possiamo 

segnare il passo 
Onorevol i colleghi, i o . n o n d e 

sidero a d d e n t r a r m i p iù o l t re in 
quest ioni par t ico lar i , anche pe r 

ii " u n i c a m e n t e dist i ruUiva. "onore- «'he mi accorgo che, se lo facessi 
vole Pacciarcli! No! Lo vostre 
masse repubbl icane , che sono a n 
che per la maggio ranza masse di 
lavoratori come le nos t re , come 
quel le democra t i che c r i s t iane in 
gran pa r t e e come quel le sociali
ste, chiedono un ' a t t i v i t à cos t ru t t i 
va. La vost ra cr i t ica è bene che 
risuoni q u i ; ma mol to meglio se 
voi foste con noi ai seggi gover 
nat iv i . alla tes ta d e l l ' a m m i n i s t r a 
zione dello S ta to , per d a r e il vo
st ro con t r ibu to al r i n n o v a m e n t o . 
alla r icos t ruzione del Paese . Lo so 
benissimo, al le vol te a n c h e noi a b 
biamo sent i to il disagio di sedere 
al Governo — perdon i , on. De 
Oasper i ! — ins ieme al pa r t i t o de 
mocrat ico cr i s t iano , pe r l'ecces 
si va presunzione del le sue forze 
che ha ques to pa r t i t o , p r e sunz io 
ne che mol te vol te 'lo por ta a 
p rende re a t t egg i amen t i non des i 
derabil i ai propr i al leat i e colla
borator i . Pe rò , ques to è u n o di 
quei mali necessar i , è un incon
ven ien te — e c i ta re u n inconve
niente non è r i b a t t e r e l ' a rgomento . 

B E N E D E T T I N I — 11 popolo è 
stufo del comun i s mo! (interruzio 
ni, rumori). 

I quadri partigiani 
alla testa dell'Esercito! 

T O G L I A T T I — Il popolo è co
si s tufo del comunismo, che ha 

E l 'assurdo della s i tuazione eco - lnomina to s indaco di Tor ino un 

della democrazia 

« Q u a n d o pe r esempio — dice 
Togl ia t t i — l'on. Corbino ci e sa l 
t a e presen ta come model l i d e 
t e r m i n a t i r eg imi ; ebbene noi di
c iamo c h e qui vi è ef fe t t ivamen
te u n equivoco. Noi non i n t e n 
d i a m o la democraz ia come la i n 
rende l 'on. Corbino. P e r noi un 
ì e g i m c poli t ico e sociale, in cui 
i mezzi di produz ione e la v i ta 
economica sono soggett i al la d i t 
t a t u r a de i g rand i g rupp i c ap i t a 
listici n o n è una democraz ia (ap
plausi a sinistra) e non lo v o 
g l i amo . Noi lo t t i amo e s v i l u p 
p i a m o t u t t a la n o s t r a az ione af
finchè la democraz ia In I ta l ia d i 
v e n t i q u a l c h e cosa d i d ive rso da 
u n r e g i m e , nel q u a l e la i i cchez-
za , I mezz i d i produzione , l a v i t a 
economica s iano soggett i a l la d i t 
t a t u r a di g rupp i monopol is t ic i del 
cap i t a l i smo. Ma non vi è, in ciò, 
differenza t r a noi e voi , amici 
del la D e m o c r . " i a Cr i s t i ana , se 
io h o b e n i n t t s o il succo del le 
v o s t r e do t t r i ne . 

Democraz ia è u n reg ime in ca i 
t u t t e l e is t i tuzioni pol i t iche e s o 
ciali d e v o n o a v e r e p e r scopo il 
m i g l i o r a m e n t o sociale, mora l e , i n 
t e l l e t t u a l e e fisico d e l l a clas5e 
p iù n u m e r o s a e più povera del la 
naz ione : de i l avora to r i . Ones to è 
p e r no i democraz ia . 
• Ma ques to , se non er ro , d i t e d i 

voler lo a n c h e voi . La rea l t à è 

nomica nel la qua le v iv iamo è q u e 
sto: che da p a r t e delle classi lavo 
ra t r ic i e dei • s indacat i operai si 
d a n n o tu t t i gli esempi e si com
piono tu t t i gli a t t i necessari per 
m a n t e n e r e la disciplina della 
produzione , l ' o rd ine e la pace 
sociale, m e n t r e dal l ' a l t ra pa r t e un 
pugno di speculator i economici e 
politici approf i t tano di ques ta s i 
tuazione p e r ce rca re di s c a r d i n a 
re le basi del r eg ime democra t i 
co « repubb l i cano . 

Elementi di pianificazione 

nella nostra economia 

Q u a n t o alle proposte che noi 
avanz iamo , o signori , devo a n c o 
ra sen t i re una critica concreta . 

Non è ve ro che noi vi ch ied ia 
mo nazionalizzazioni a tu t to sp ia
no: ch ied iamo che venga naz io
nalizzato^ pe r cominciare , q u e l 
lo che è indispensabi le a r i so lve
re p rob lemi u rgen t i , inderogabi 
li, de l la nostra v i ta economica. 

Non ch ied iamo pianificazioni 
total i di t ipo socialista: ch ied ia
mo sol tanto che il governo in t ro 
duca e lement i di pianificazione 
nel la nos t ra economia, neces
sari se non vogl iamo essere p r e 
da dei DÌÙ infami e loschi specu
lator i 

G u a r d a t e a t t o r n o a voi. colle
glli: non vi è paese nel l 'Europa 
che oggi non lavori sulla base di 
piani d i re t t iv i del l 'economia. 

qua lunqu i s t a , d i Milano un l ibe 
ra le . di Genova , di Bologna, di 
Venezia, di Firenze , di Pisa , di 
Livorno a l t r i qua lunqu i s t i ; e po 
trei con t inua re pe r u n q u a r t o 
d 'ora » (applausi a sinistra). 

Chiedendosi quindi pe rchè le 
forze democra t i che , p u r t r o v a n 
dosi d 'accordo sulla base del la 
loro azione, non riescono a l a 
v o r a r e su ta le base . Togliat t i o s 
se rva che ciò avv iene pe r d u e 
mot iv i : da un lato per la c r e 
scen te res is tenza del le vecchie 
cas te d i r igent i responsabi l i del 
crollo e del f ^ ' i m e n t o del nos t ro 
Paese , da l l ' a l t ro lato per la m a n 
canza, alla d i rez ione politica del 
Paese , di quell^energia che deve 
esserci in un governo d e m o c r a 
tico e repubbl icano . 

Ciò che è mancato 

alla direzione del Governo 

« Ecco ciò che è manca to alla 
di rezione del governo — egli d i 
ce — quella a t t iv i tà , quella ene r 
gia, quel lo spir i to di iniziat iva, 
che pa r t endo dal la sommità do 
vrebbe diffondersi in tu t t e le n o 
s t re amminis t raz ion i , mobi l i tando 
gli incer t i , r i an imando coloro che 

g rado di s u p e r a r l e . E la nost ra 
democrazia a l lora si s v i l u p p e r e b 
be, tfli c l ement i infidi v e r r e b b e 
ro isolati, e l imina t i senza che ciò 
significhi a p r i r e persecuzioni , che 
noi non des ide r i amo . 

Chi ha vinto 

le battaglie per l'Italia 
• 

Il nos t ro eserci to d o v r e b b e r i n 
novars i . Mi p e r m e t t a però, ono 
revole Gaspa ro t to , una osse rva 
zione e me la p e r m e t t a l 'on. P a c 
ciarcli il qua l e ha pa r l a to del le 
difficoltà di r e n d e r e r epubh l i ca -
ni gli uffici ad iacen t i a quell i del 
min is t ro della g u e r r a r e p u b b l i 
cano. e ci ha de t to che tut t i i 
general i sono monarch ic i . Ebbe 
ne . io r i spe t to i genera l i m o n a r 
chici che g i u r a n o fede al la Re
pubbl ica , s p e r a n d o che d 'ora in 
poi s iano repubbl ican i . Ma io d e 
sidero r i co rda re u n a cosa: e i 
nostr i par t ig ian i? Non h a n n o e s 
si esper ienza? Non sono essi ca 
paci di copr i re posti di re spon
sabi l i tà ai p r imi posti ne l l ' o rga
nizzazione del nos t ro ese rc i to? ' 
(interruzioni a destra). Quest i 
uomini sono i soli che h a n n o v in 
to ba t tag l ie pe r l ' I ta l ia! Gli a l t r i 
le hanno p e r d u t e (applausi a si
nistra e rumori a destra). 

Oggi si t r a t t a di ' r i o rgan izza re j e s t e ra e in par t i co la re su l l ' avve 
l 'esercito, di r i a n i m a r e i quad r i [ i u t a firma da pa r i e di un nos t ro 

forse r ipe tere i co>e già det te , e 
ben det te , da al t r i colleglli, e 
forse r ipe te rc i anche cose già de t 
te da m e stesso in a l t r a occasio
ne. Ma è ques t ' u l t ima considera
zione che mi r i ch iama ad un u l 
t imo avve r t imen to . I problemi che 
devono essere risolt i , e che il Go
verno a grand i l inee ha indivi 
dua to nel suo p r o g r a m m a , non 
possono nel la loro soluzione es 
sere ancora r inv ia t i . 

Non poss iamo t roppo a lungo 
segnare il passo. Non possiamo, 
noi che per un a n n o e mezzo s 'a 
mo stat i para l izzat i dal la s i tua
zione in t e rna od in te rnaz iona le 
crea tas i pe r l ' I talia, e non a b 
b iamo po tu to compie re una r a 
pida azione r innova t r i ce , come 
sa rebbe s ta to necessar io subi to 
dopo la l iberaz ione; noi che a b 
b iamo a t teso la Cos t i tuen te e 
promessa la Cos t i tuen te al pò 
polo pe r iniz iare ques t ' opera 
di r i n n o v a m e n t o ; non possiamo 
adesso r i n v i a r e o l t re e d i r e : « Va 
bene, incominceremo dopo le e le 
zioni », e dopo v e r r a n n o a l t r e 
elezioni e a l t r e ancora . Q u a n d o 
s ' inizierà d u n q u e que l l ' opera r e a 
lizzatrice che il popolo, la g r a n 
de massa l avora t r i ce a t t e n d e e 
rec lama con t a n t a insis tenza? 
Non si p u ò r i n v i a r e in e te rno . E 
non si può r i n v i a r e p r i m a di tu t to 
pe r motivi polit ici , pe rchè , b a d a 
te, di ogni nos t ra esi tazione, di 
ogni nos t r a t endenza a segna re 
il passo, q u a n d o invece bisogne 
rebbe m a r c i a r e spedi t i in avan t i , 
vi è chi approf i t ta , vi sotjo for
ze che si organizzano a p e r t a m e n 
te o non a p e r t a m e n t e , g ruppi 
c landes t in i d ie t ro i loro p a r a v e n t i 
legali, g iornal i che pu l lu l ano e 
nei qual i v e d i a m o s facc ia tamente 
fare l 'apologia del fascismo, cau 
sa della rov ina del Paese . E' n e 
cessario ag i r e in ques ta d i rez io
ne e non d i v e r g e r e l 'a t tenzione 
pubbl ica o c r e a r e d ivers iv i evo
cando i fan tasmi del band i t i smo 
rosso del l 'Emil ia , che non esiste: 
non s t imola re la tendenza dei 
gruppi reaz ionar i del la m a g i s t r a 
t u r a o di a l t r i se t tor i de l l ' appa 
r a to del lo S t a t o a fa re il p roces 
so a quelli che h a n n o l ibera to 
l ' I tal ia, ai nos t r i pa r t ig ian i , m e n 
t re non si è fatto ancora il p roces 
so al gene ra l e Graz i an i . t r a d i 
tore e c r imina l e di g u e r r a n u m e 
ro 1. Occorre insomma, nel c a m 
po politico ed economico, in chi 
d i r ige il governo , energ ia , inizia
t iva. volontà , capaci tà effettiva 
di real izzazione. 

Non è il momento 

per una discussione 

di politica estera 
• E ho t e rmina to , conclude T o 

gliat t i . Non ho de t to nessuna pa 
rola sui problemi del la politica 

Il contenuto del trattato di pace 
ci amareggia ma non ci demoralizza 

non hanno fede, dando ' fede a e le masse di uomini che affluì- p lenipotenziar io , del t r a t t a t o di 
coloro che s t anno perdendola , fa-1 scono alle nos t re case rme , che tpace . L'ho fatto pe r chè r i t engo 
ccndo vedere che le difficoltà so - chiedono l ' is t ruzione mi l i t a re e j che cuicsto non è il m o m e n t o per 
no mol te , ma che noi s iamo in l a n c h e l ' is truzione polit ica e ci- una discussione di polit ica es tera . 

Nel corso del le t r a t t a t i ve per la 
formazione del G o v e r n o l'on. De 
Gasper i f rancamente-c i d isse : « Io 
r i tengo che sia g iun to II m o m e n t o 
di assumers i la responsabi l i tà di 
firmare. E n t r a t e voi nel Governo 
che si assumo ques ta r e sponsa 
bil i tà? • . Abb iamo de t to : « Sì ». 

Condiv id iamo d u n q u e ques ta 
responsabi l i tà . C o m p r e n d i a m o la 
firma — come ha det to l'on. De 
Gasper i — come un a t to di pol i
tica es te ra di cui possono va lu 
ta re i| peso, il va lo re , " le conse
guenze forse meglio di noi, coloro 
i qual i conoscono tut t i i pa r t i co 
lari del l 'azione d ip lomat ica che 
=;i sta svolgendo. 

Il T r a t t a t o è quel lo che è. La 
nost ra convinzione è che esso 
a v r e b b e potu to essere - migl iore , 
se fossimo riuscit i a condur re d u 
r a n t e gli ul t imi d u e ann i (dal 
marzo 1944. cioè da quando esiste 
un governo i tal iano di tipo d e 
mocratico), una politica estera 
più chiaroveggente , più ade ren te 
al le necess i tà nazionali ed alla 
real tà della s i tuazione i ta l iana e 
in te rnaz iona le . • - <' 

Questa è la nos t ra ; posizione, 
della cui giustezza a b b i a m o cer
cato di d a r e u n a prova concre ta . 
R i ten iamo che la prova che a b 
biamo da to sia riuscita conv in
cen te per una g r a n d e p a r t e del 
popolo. 

Ad ogni modo noi ci sen t i amo 
amaregg ia t i per il con tenu to del 
t ro t t a to , ma non demoral izza t i . 

Nostalgie di un passato 

sepolto 

Non cond iv id iamo d 'a l t ra pa r t e 
quel gene re di sen t iment i , che a 
volte s en t i amo espr imere , se non 
in ques ta Assemblea , in "una p a r 
te della s t a m p a i ta l iana , ed in cui 
affiorano le nostalgie di un p a s 
sa to che . invece, vogl iamo sia s e 
polto pe r sempre . 

Noi non ci s en t i amo demora l i z 
zati pe rchè s app i amo cosa è s t a 
to quel passa to e come esso non 
poteva non pesa re sul le sort i del 
nos t ro d isgraz ia to Paese . 

E non ci sen t i amo demora l izza
ti anche per u n a l t ro mot ivo : pei*-
chè q u a n d o ci r icord iamo degli 
ul t imi d u e . t r e ann i del la n o 
s t ra vi ta e della nos t ra s tor ia , 
non t rov iamo mot ivo di d e m o r a 
lizzazione, in q u a n t o not iamo, p u 
r e tra le difficoltà, una marc ia 
a scenden te . 

Ci r i co rd iamo del l 'agosto 1943. 
q u a n d o v e n n e lanc ia ta la paro la 
d 'o rd ine « la gue r r a cont inua », e 
noi t r e m a m m o pe r il nos t ro P a e s e 
pe rchè s e n t i m m o che quel la p a 
rola d 'o rd ine significava p e r l ' I t a 
lia il pericolo di essere fat ta a 
pezzi p e r t u t t o u n per iodo del la 

Mia storia. Ricordiamo l 'ot tobre 
del 1043. 1 an- ia con cui a t t e n d e m 
mo la pr ima ci; ci-sione delle g r a n 
di P o t c n : 1 i m a l 'Italia e la gioia 
profonda co i la qua le s a l u t a m 
mo quella dee.. :onc\ perchè ve 
d e m m o in CMU a lmeno un pr imo 
inizio di j v r a a ' i a elio il nostro 
Paese non ^-••-'•be stato fatto a 

j/./.i. che la |,.- '-abilità di difen
de re la sua u,i.;a e la sua indi 
pendenza c- 's tova. E allora d icem
mo — e in qu'-.>to fu tu t ta la no
stra politica dal '4-t in poi — unia 
moci. uniamoci per s f ru t ta re a 
fondo questa possibili tà, cre iamo 
un governo democra t ico che ci 
consenta di migliorare* al mas - i 
mo le sort i della nos t ra pa t r ia . 

E' s t a to ut i l izzato a fondo il 
con t r ibu to che il popolo i ta l iano 
ha d a t o alla g u e r r a per la sua l i
beraz ione e cont ro il fascismo? 
•• E' s ta to valor izzato conio d o 

veva? Lo sforzo del popolo i ta 
l iano si è t r a d o t t o In una pol i t i 
ca abbas t anza in te l l igente e ca
pace di co r regge re nel la maggior 
mi su ra possibi le le conseguenze 
dei del i t t i del passa to reg ime? 

E' il t ema che aff ronteremo 
q u a n d o d i s cu t e r emo a fondo de l 
la nos t ra poli t ica es te ra . 

Non fciamo demora l izza t i anche 
pe rchè a b b i a m o fiducia nel la for
za del nos t ro g r a n d e pa r t i to . C re 
do che fra tu t t i i par t i t i di q u e 
sta Assemblea il nos t ro sia q u e l 
lo clic ha m e n o fret ta . Non a b 
biamo fretta pe r chè s iamo sicuri 
della nn.-tra v i t to r ia , e ne s i amo 
.-•iciiri t an to più perchè il nos t ro 
pa r t i to è quel lo che si è cerca to 
in tut t i i modi di soppr imere , e 
che è sor to invece da l le p e r s e 
cuzioni e da l l 'oppress ione col 
mass imo del le p r o p r i e forze, col 
mass imo del le p roo r i e energie . 

energia, nella sua capaci tà di r i 
sollevarsi . di lavorare , di r ico
s t ru i re . r innovandolo , il propr io 
Paese. 

Ma se non abb iamo fretta per 
noi, abbiuino fretta per il popolo 

Fiducia nel popolo italiano 
• Non s iamo demoral izza t i , pcrò,|fitfc*ri:ionc da tutti i c/epurati. .VII-

sop ra tu t t o pe rchè a b b i a m o f ldu- | meiosi p a r l a m e n t a r i dei settori di 
eia nel popolo i ta l iano, nella sua .sinistra salgono a a.ngratìilarsi 

ctvt l'oratore). 
P r e n d e qu ind i la paiola l 'ono

revole Bordon, d e p u t a t o cklla Val 
d 'Aosta. Dopo la le t tura di una 
in te r rogaz ione a ca r a t t e r e u rgen 
te, p r e sen t a t a datili ind ipendenl i -

italiaiid, pcrcliè vogliamo che le „tj .siciliani Gallo e Einoccliidro-
indicibili sofferenze di tanta V&r-Ì Aprile. la sedu ta v iene tolta e 
te della popolazione i tal iana pus- ' . inv ia ta alle la di ogqi. 
sano t e r m i n a l e al più presto , chcj 
l 'Italia al più presto possibile j - •--• = 

possa uscire dal l 'abisso in cui s i ; IMETIIO INCISACI 
t rova, abisso di dolore, di umi l ia - j Direttore 
zionc, di miser ia , di incgtiai;iiaii-! M A R C O V A I S 
za sociale e di oppress ione. j npciattme-edcn re-r>on-jr>iir 

Ma perchè ques to avvenga — | ~ia*>.i!ni«rito riD<i£ratifi> " H 
v QUÌ r i torno al teina del mio 
in te rven to — è necessar io clic la 
direzione politica d»M Paese sia 
quella direzione uni ta , energica, 
capace, combat t iva che cor r i 
sponda alla volontà della m a g - — 
ffioranza del popolo; è neeessa- i 
rio che una uni tà di forze d e m o 
cra t iche repubbl icane e di m a s 
se lavoratr ic i si realizzi, d ivent i 
il ca rd ine , il canovaccio su cui 
sia tessuta tut ta la nuova vi ta 
del l ' I ta l ia democra t ica e r e p u b 
bl icana. 

Onorevole De Capper i , se il 
suo Governo l avore rà per r a g 
g iungere ques t i obict t ivi , a v r à 
sempre in noi, nel nos t ro p a r 
t i to e nel le mas. 'e che lo seguo
no dei sinceri sosteni tor i e d i 
fensori. 

(Vivissimi, prolungati applausi 
a sinistra ed in alcuni settori del 
centro salutano la fine del discor
so del compagno Togliatti, che 
è stalo seguito con particolare 

Hnm» • V '« IV N o v r n l * " M" 
I - \ . 

C"n>'t»!nionan» oei la w*cnlt*<i ir, Ruma 
c o i p - r a t i v a n H i r l b ' i z t o n p O ' to ' i d tan l 
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IMPERMEABILI - SOPRABITI 
VESTITI - GIACCHE - PANTALONI 

Maestranze. Dirigenti e Impiccati 
della SOCIETÀ* ROMANA COSTRU
ZIONI MECCANICHE partecipano al 
dolore per la perdita del loro Diret
tore Generale 

Capitano Pilota 

Doff. GIORGIO MAHZOilHI 
dt Campoleone 

avvenuta !1 s'orno 4 luglio 1943 nel 
cielo dalla Sicilia. 

Roma. 13 febbraio 1947. 

La SOCIETÀ* ROMAN \ COSTRU
ZIONI MECCANICHE partecipa la 
dolorosa perdita dei Direttore Ge
nerale 

Capitano Pilota 

Doff. GIORGIO MARZOLINI 
di Campoleone 

caduto per la Patria il giorno 4 lu-
Sl'o 1913. 

Rom:i. 19 febbraio 1917. : 

S T O F F E DI F I D U C I A - C O S T U M I N I P E R R A G A Z Z I 
t u t t e l e r i m a n e n z e a p r e z z i d i r e g a l o 

A P P R O F I T T A T E ! m e n t r e I p r e z z i a u m e n t a n o 
N O I R I B A S S I A M O 

IL SARTO DI MODA VIA NOMENTANA. 31-33 
(Vicino P o r t a P i a ) 
di f ronte al Minis tero 

Cronaca di Roma 
PICCOLA PUBBLICITÀ 

FINO ALLA SALDATURA PER ARRESTARE CINQUE FALSARI 

Da oggi 200 gr. di pane 
RUo. zucchero e olio azli «mirar'iti 
Metà razione di Ulte per oc*;. 

Da oggi la razione giornaliera di 
pane verr i portata a 200 £r. An.-o-
ra non è (tato fijialo il eiorno per 
la di«tribuzione di farina di polenta. 
rlie integrerà quella del pane. 

Si apprende intanto che le razio
ni speciali lupplementari rimango
no immutate. Gli ammalati a domi
cilio potranno prelevare dal 21 al 
2!ì corr. le razioni loro spettanti di 

c h e no i non a b b i a m o ancora u n | g r n e r i da minestra (riso), zmv-hero 
r e g i m e d i ques to Renere. Non le olio. 
poss iamo ancora d i r e di aver ) Per le connivenze o^pedalirre avrà 

Angotta ispettore bancario 
e Scintillo solerte segretario 

C'nq::e «rJC.-i.i^-j di a « - r j f i l ' i . f i l i '.i. T/>:-!I>1«" al'.i ni.i^fi. li.ir.ro i-^ro :.i':7/a-

Enn-'o I.orTredi. Sfrjrio D e T c m m v o Rr-.i-
r o Mercur i ( d i altri rl'.sc di c;:i «: tacr 
•1 rorre r-cr non i n t r i l c i i r c i - i r - l s j i - ù ) 
i m o «:a!i a-rr«t .vi f'i'W M>A le i l u::a 
• r i : t o r i i i;i » ia ( \ Ci ' tar .co 

Per arc::::~are ! i !..lr.. 
A r ^ . i f a na m r s ' o -ri e«fr: : ; : •-» i n ' ! i p ! : -
:e r:.ir.n. 

S i è f into d i r c r i m a ì'feV.cre ccrrrAÌr 
Uì B a r r o rìi 5»ic::ia — C-JÌ c'.i a««f;rr.i 
fa"'i e rano :r!e*:a:i — da-. !o si inlrrvlcrr 
1i \ r ! ; r ! : ac} - j :«t irc fTr cl:™.i*are t' i l rr.ez-

to i e : q : c r.:r,.\ : \ r r ' i . t i c «-.••/> «tati fC: 
cu: »c;r.a"i a;Ji .TKCM: lìtV.a >! ' . ' . :> . 

Oggi il Min. del Lavoro 
risponderà ai mugnai 
S'amo informati che le trattativa 

oer la Foluiionc della vertenza de! 
p.-.̂ tai e muenai sono in corso di 
definizione. 

Infatt:, entro que.-ta mattina do
vrebbe pervenire la rifpcsta dei 
Ministro del Lavoro circa le proposte 
av?nr.~:c dal Sindacato di elevare 
;\ Mi*?:dio vii ?nteffra;ionc 

V i a F r a n o r w o < ' r i * | > i 
* * o u ( o l " l i m i m i * . . 

! ro™T.;; ' ir ; . , I S-!' . i \ r : - ir .a <:e\ - f i o Ilar M o i a A'.hil-:! 
li V:a Krarce co « ' r i ' - ; e «:a!o afi*.««o dal 
la IV.i/T.i Mi l i tare a ' i e a f i ::•: \:«To«o car -
•r"--> che i'.:cc tc»:- : i ! - -r- T : * rhi« *trrrt 
t- r,::i ..f !.<-.-:r: !* a-vi <••? ' -. -.r« f.i alt al
ile I :er<nr.:-'l ». 

i .\lc i'Cìj <>-T cr»<T'V::«rr. c*~i'c r.f-t.-.. 
••'.i ' v e r 'li i a ' j . IVI : " : : . " • ' . ' • > d 'ur tr . 

Min i l par. Neretto d r i t t a tiuppik 
Qurstl a w t f t si ricevono pret to Ir 

' -nnrp^sl i inarM eiclutlw» 

SOCIETÀ FtR LA PUBBLICITÀ 
IH ITALIA (S.P.I.) 

Via del fariamenro o. «. . Telefoni 
-ì-ìn e M-fSt ore ( .»- l l s 

Via del Tritone a. 15. 71. TI; tei 
IE-354 lane Tta F. Crtsp». ore S.3f-tl: 
3 P.A.T.l. . Galleria Colonna o. M 
rei. (S3-ss« . i.areo Chlfh . . Atenzl» 
Bonavcota • VI» Tornaceli! 147. tei 
«t-UJ « it-ets ore a.n-13 e ts-tl • 
Via della Mercede U-A Ifllatellc: 
Onarlnn) ».13. I5.J817 . Via «are» 
Mlnehettl t*. fri. «1-174 

OGGI «(GRANDE PRIMA» AL 

Caitranìca e Imperiale 

Commerciali L. 13 

f;!i «marciatori «e-.! ca La città ad occhio nudo e appoggino u n governo il qua l e *ari ridotta della metà, a ean«a del 
c o n d u c a u n a energ ica azione d i - mancato arri«o del prodotto da a l - ' " 1 tra-r:i> e M-r.. »oor::.v.i r- :.».e. l.a 
re t t a a c r e a r e ques to r e - i m e v e - tri centri. Cotona r«.«:-a r ~ ì»l;Kr.i*-r.ir.:0 
r u m e n t e democra t i co . ! --a c.«o^.M da a ;» t : cae. r«r ron «Jarr 

Sbarrare la strada 

ai nemici della libertà 
M a des ide ro d i re qua lche co- ••• ' ••••••••••••••• ' ••••••••••••••••••••••••••if i i i i i i i i i iMiit i i iMiii i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i iMiii i i i ini i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 

S » l : / i r i i ' l f t i i l i r i - l a r ; x - t j p i F. V 

riTA!;» E/i«.9«i t i lett-Ti e> « I T s . f i •-

-.r!I orc!:: ' \ «i f r i r i «cetre a\--:rr « «r;r.->-
r lre » r-er c c r n r a j r e «vr-aOv a! . 

A ! rri.-mrr.to opr<"r:::ro >- . - • ."n - A - ; :-

Convocazioni di Partito 
por il Conrirpsw tifila Cd.L 

GIOVEDÌ' 20 
Mercati Generali: comitato ~l cel

lula. compagni del comitato sinda
cale e delle commissioni interne alle 
13 in Fcdcra7ione. 

TF..TI. Italcablc. Romena Gas. 

ROTTAMI f»rn». C'-»*. i ' « : * t : m o ^ H ! V I « 
q-llìtiTi. ts'f.-pfillTr'i. Tf!»fi3ir* 73 271 
t r J U 9 i . 

S.RE. A.CK.A., Acqua Marcia: co-
dei co-

coTnmisslcni 

IVr rr; tr.c.i-M di »r.az:o rirrar. iia-r.o a 
:v..rJ t i ;•:"':•'".7--•-e «'-:> ri'-i>«:c <>-

c u «c-v.' . . !! K. l.i-i-.-r. - \ . S u l r n e C. 
.•""a r r - ' - a <'.• — i : . ! i : • O c co-/ A v a - v - i 

* i \ i r-1 
S l ' f *' ». 

c'Ir. ' •. i - • : a I^r-

«a di p i ò : anche ne l c a m p o poli 
i leo c'è u n a differenza. P e r noi 
non è democraz ia u n rejrime che 
d à la l i b e r t à a i nemic i della d e 
mocraz i a ; democraz ia è u n r e g i 
m e ne l q u a l e ai nemic i del la d e 
mocraz i a s i s b a r r a la s t r a d a . 

E v o r r e i r i fe r i rmi qu i al le 
espress ion i d i u n au torevo le 
u o m o pol i t ico — n a t u r a l m e n t e 
n o n comun i s t a —. del s ignor 
J o s e p h Mar t in , " r epubb l icano . 
e le t to p r e s i d e n t e a l la C a m e r a dei 
r a p p r e s e n t a n t i degli S ta t i Uni t i . 
il q u a l e , ne l p r e n d e r e possesso 
del la p r o p r i a car ica , a l a r n e s e t 
t i m a n e o r sono p r o n u n c i a v a u n 
discorso in cui è de t to e s a t t a 
m e n t e cos ì : « La l iber tà di p a r o 
la. di r i u n i o n e e que l la di s t a m 
pa, non d e v o n o consen t i re ai n e 
mici d i q u e s t o Paese , del nos t ro 
popolo, d i cosp i ra re sot to la p r o 
tezione del la Cost i tuzione ». 
. Orbene , il nos t ro popolo e il 

nos t ro Paese h a n n o p u r e de] 

T E A T R I 
11TI: ere 1*. « a j . f s s i m : • Il ' i !*rf 

«fi «cai . — H.ISI0: eo=?. TJw?». ttt 17: 
• F i l a s i » Mart?r»sa • — «UlinrO: a pruxì 
^9j>5Ì»rì : • Vita f i ! aa^re ». tr* 17 — TAUE: 
fre 17, tcaf. Wini» 0*ir:»: « Si tiara n f j l :* 
i - . s i s i » — DEI I 1 W X I : rfcifi i i J*=f£-.vi» 
i l l'if.-n J . -TÌS»! ! Ì . t : i > Priac!;»» rif—r.'f: 
" x p . f!fW-jir is • Prf!*:»!> e V i ; * H : s » 
i^Ktn'.rt c a t t i s i . 

VARIETÀ' 
AUiMltl: focp. mi>> • E'a: P'i: {*•«•< 

— IITTEII: cwpisait riTi«*e e Jl?: l':i 
•̂•n-i ira !f »»IT* — D01I1: ririMi e FH: 

Lirfìa — J0VCTEUI: c«p. HTW* t Sia: fa-
n l i f r i d ' ! ! i httKt — MIXZ05I: r r * j . riti-
«•» e P i a : Il rt «i i.ittf* — IWTO: « s p . 
M i r ' u i t I t a : l a ernie a s e r t — FXIX-
CIPE: r*.-?. tWX.t r B l a : II pifroh M t e — 
1E1LE: V i r a t i e f]x: II pastr <i »i!'rl(M> 
- SriClOK: Va-irtà e B l a : T f u iì CM-
•aiiTi — T017UIKO: rea» , rni i - f e Bla-
Vsatfra»*:»'». 

C I N E M A 
I iffsrati Icfili (ntrricnt ty.i la t.in'.wit 

F.N'AL IM'i i : Altieri, Celiasi. Ceb«fo. Orila 
fittmif. ittita. Minil i . Manin». Pftlitrir.a 
Miniarmi. Stll». RIMI. XU .l-uilf. 5ti4!cn. 

At(iirit: Il l(Ii9 ii Msatrcrtit* — Atriiit: 

— r. 

Spetta^®!! 
' a f . t t i <!fi r i r i n l — Al ia : r i : s ' ;«> r-riìc:* 
— Aa>t)t :attr i : V i n i »i:->r. f v i — l i f i t : 
M w a i ' r I'I <-l;n-r — A n i t ì i : l a I .sa r <ti 
'"iti — Altri: M*a ,fi«vs.'» — A t t i l l a i - I! 
lxir.t c'i B i j t ' i ! — AtfJ iJ i i ; Mir. . i — l i r -
l ; i i : Tr<V;i t i r i l i — B r u c i c e l i : l e cca:tr.< 
fizìzt — C i i : t a i c i : Il lirfr.. «: P J J - ' I Ì — 
Cntra l t : Tr."»r«i as*o:i — CitMtir: (VsSni 
ia Eia» — Citiii: ! a UlUt .VI r«:r. i;.i — 
— Cali ii A i ta l i : Le f«m,--iff <li S i i l a Miria 
— Calaati: L'i lfaVin c'f!l i-:«rf — C«!eitfi: 
Il f o b s i f l l i fhas !*M — Ceri»; Fra lf t i r 
i n v i a — Cri i t i l l i : Il t i r i : ! » — Di l l i f r t -
Tiaei»: Miv. i \ i«cr: ' i — Ol i l i T i n n i i : tenn 
ft curile e j r i j l n — Ditti Vitt iru: Viri la 
— Deria: l i r.ti r / v a i v i i — El ia : f>ki <!• 
Cioifati — Es<aili3*: S I I T I rrr: i l . ' — ElCfl-
r i ir: La fihNre d'I r*?rrlii — First i l : Il 
«Mlifrn cVi re«tri r P.f>s»nre emtfr ioj i — 
riaaiali: U ipi di Pi-itr.> — Qalliria 

!-. r-, - . , i ; ; i — Iri l : Il S n V i — Ita!:»: 
K I T I'I - < I » - La F i s i c i : 0 .e-'r. t<'r,% != ' : ) • 
— M t t s i a s : T u *;'«•» — M u r . i i : ;,-fi.'.;.-
r-i « T I "— M i i r r s m - . s i : < i ! \ \; U j^a:* 
.'. tVa:;;;.v.: tj'> R: n-a- :>-'f — M i t r a i : 
Fra V (».• !.M-f x — K i c i a ì i s s * \'i!*.-<:i 
— S : m i r i : "•«'•J — S I I T I : l ' - i -e; s i t-i 

e'-* r r i n — 0it:ì: l ì Si.-.'.t.ì — « « c a l c a i : 
M - i V r i " ni — O'mpi i : ITI»:.-: : H " , : I — 
Orila: n .rrr' . •:.- — C t t i r j u s : V'"> f-.ì.-v f.r.v 
f '»-Tf — P a l i : » : S f a ' t i «/•ar!a,:a — P i l i -
i!r;«a: Mir.«i — Parid i : T r » n r - : i — P i a n 
tana: Il fr.!,-.»-f!', i>. i-i «.fri — P e l . t i i c a 
X i r i l i n t i : l > i l u mrur.if.«-i — Qaat!ra Fia
t a s i : Ix-n -'=tf r i r ' r t j ra — QairisiMa: Pi-
r.qtf f .n V.t i j - f R..xa--c — Qsiriaalt: Viaria 
U!•••:-.>::a — Rijiaa: Il r>!«r;<i M l s m in-
U M V I » — E l i : O . ' - M HV.:M I S T P — S i t i l a : 

?.rr:.i'f.'r — Bircli: Il l;}.n <!'!> S - c r m 
rea F! .''l'.i l a l ' - . ' i s i — R o s i : \t r.^t. 
•n-'nrf >!i cn fxvn — R i t i : Anr.rr fer i p -
pcnt infa! > — S i l i Pii XI: Il « n ; ; : i ÌS Pi-
?:z* — S i lar i i : C i - m ma i M t n m e — Sila 
D c i i r t l : ^.iltft il c i - . tr l ln r w m — S a l i r t i : 
Il t ; I in r>!ll far.i • S lTl ia : I.e 4 j i j l t • St
i l l i Maraairiti: Ira lf i s ; h r i c ; i — S r i 
ral la: i u l l e n r y Hi T i r n n — S i l n d i r i : 
Tr"pri i r int i — Stallerà: Janrn'V il nSrllr 

La ritt i in r j j i m — A n s a l i : Rc.-r.idrttr — S a p i r c i a i o i : I lunrilrg;* — T i i c c l t . ( I M 
— Gialia C I U M : Mani .»nt«aieti« — I n s i - i — Tnina»; AurMjr* i l Mu.vrn — XZI Aiti' 
rial*: Il ladro 4i Bagdad — Ialiti; Amateti | II: Antnice- e teeiaa merli Ut. 

Cnnvncazinni di Parlilo j 
niovFPr r> ! 

Staura alti i n 19 stili 5? Suiti! l i s ta i j 
Iti PCI. eisTtritnesi tiailtri tal tisi: 
• Li Caititariist rissaiticaaa -. 

SII. eariatilla: f:t:i i C.TSJI/TT! 4M r«o;ti!i | 
'.i l>".* r^r la i.'^t t'-M Ismailiti ali» l i j 
:rl !-.'aIe «Tri Bar-i PsWIifi f». E. Frrratii. j 

Tatti i e i a ; a a s i axt i i i tai f » ! f - ! i a i ali* 19 
ia f'.'trn nrr. 

I n t y e s n i i l i «Tel t i r r l i i i A ' i r l i n t']]t tt-
z\ ri •"• ì ' t - t . kVa;i r P^atr r.»jcla alt* 17.30 
i.i Fr.!,rir.' -» | ( i [ , - r m i i . » a i , 

Gli incaricati e i e i a s i l i il ^ r i i i i r « ii 
t j i ; i iMf i't IT ia le>!;ri i i*:( . 

Riunioni Sindacali 
Csaciiiicii latini • uaitati lirittiri Sia-, 

• i i i l i » JUi3fù'ai:rs». r ; ; i rrf 17 frrttfl i l i 

Ceas i t t i ca i i s t i rz i S l i t t i l a U r l i s i f i t t i a t - l 
pallata. »--ji nrr 17 .M a'Ia < A L 

Li u n s i i t i i a i la ' ira i I l i ca t tur i i t i Già l i 
C i n l i e l i t a s i i s t t l i i i i n a t a I t e l i i l t i i i 
al ìacaarati « t i iar i t i t t i p t i i t r i la «ttt<-
t i t t alla C I L . t i r . « a t a i c a i i i a i arfrati. 

P e r p u b b l i c a r e il d i s c o r 
s o p r o n u n c i a t o d a l c o m 
p a g n o P a l m i r o T o g l i a t t i 
a l l a C o s t i t u e n t e s l a m o c o 
s t r e t t i p e r o g g i a s o s p e n 
d e r ò l e n o s t r e e d i z i o n i 
r e g i o n a l i . 

O g g i « G r a n d e p r i m a » a l 

SDPERCIHEIU 
e 0DESCALGH1 

A LADD | 
l&cwalUKE l 

FU0RIIFC0F 
- LAIRD CfiEGAR 
ROBERT PRESTOn 
rtcoùi: FRANK TlfJTlf 

£ un film tfarafiourt. 

D o m a n i a l C i n e m a I l l V U L l 

,mmi„e„le.« ADRIANO e GALLERIA 

4BBWB 
Il FKUO oEiioSCif CCO 
- NUOVA EDIZIONE PARLATA IN ITALIANO r 

%Aì%?cAss%»sScAAAfv%psss^sstf%»ss»as:^ 

BALLO Scuola 
d:p'.o«nata 

C. CHERUIINI 
Uni/e e Ritmi Moderni in IO lezioni 

anche per rarri^ponrienra 
ROMA — VIA T I B U L L O , l9f 

Telefono 3,^5-541 ( P r a t i ) 

I 

IRÀi IP II € nncBw 
© - 1S - 1S Rate 

A n c h e s e n z a a n t i c i p i 

50 MODELLI DELLE MIGLIORI MARCHE 

M A R E L L I - M A G N A D I N E - P H O N O L A 

P H I L P S - M I N E R V A - I N C A R - C . O . E . » 

VASTO ASSORTIMENTO FONOTAVOLI 

G a r a n z i a s c r i t t a u n a n n o 

O m a g g i o a b b o n a m e n t o R . A . I . 

VIA P I P E T T A , 2 5 4 - 2 5 3 ( P r e s s o P i a z z a d e l P o p o l o ) 
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